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ção de sábado, dia 27 
de agosto.
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Sábado tem a inauguração das obras 
realizadas na Várzea e Bairro Teutônia

N
o próximo sábado, dia 27 de agosto, a Adminis-

tração Municipal entrega, de forma oficial, im-

portantes obras realizadas na Várzea e no Bairro 

Teutônia. A comunidade receberá a pavimenta-

ção asfáltica da Estrada da Várzea, a construção da calça-

da de passeio e da ciclovia, a duplicação da ponte sobre o 

Arroio Boa Vista e a capa asfáltica (reperfilagem) nas ruas 

do Bairro Teutônia.

A programação inicia às 10 horas, com concentração de 

veículos na Rua 3 de Outubro, no Bairro Languiru, nas ime-

diações da antiga Laticínios MiMi, seguindo em carreata 

até o Bairro Teutônia. Tendo por local o Grêmio Cultural e 

Recreativo Teutoniense haverá a solenidade de entrega das 

obras. Para o meio-dia, a comunidade do Bairro Teutônia 

se mobilizou e organizou um almoço de confraternização a 

valor de custo.

Todas as obras entregues pela atual Administração Mu-

nicipal foram executadas com recursos próprios da Prefei-

tura economizados em 2010 e que permitiram a aplicação 

de recursos nas obras no primeiro semestre de 2011. Não 

há emenda de deputados e são projetos planejados e execu-

tados pelo atual governo.

Ponte duplicada sobre o Arroio Boa Vista é uma das 
grandes obras, que dá mais dinâmica ao fluxo

Recuperados trechos danificados  
pelas duas enchentes deste ano

A Administração Municipal de Teutônia já realizou a 

recuperação dos trechos da pista de rolamento e da ciclo-

via, na Estrada da Várzea, que foram danificados pelas en-

chentes do Arroio Boa Vista, principalmente a verificada 

no dia 20 de julho. A forte correnteza arrancou parte da 

calçada para os ciclistas e também danificou alguns me-

tros quadrados do asfalto. Nos últimos dias e semanas o 

trabalho foi intensificado para recuperar o local e deixar 

tudo pronto para a inauguração da obra, programada pa-

ra o próximo sábado.

O prefeito Renato Airton Altmann ressalta que houve da-

nos por causa da enchente, “mas isso sempre foi a desculpa 

para não fazer estas obras. Tenho convicção que os conser-

tos compensam o investimento, porque são raras vezes que 

acontecem e pela relevância da obra como visão de desenvol-

vimento para Teutônia. E as duas enchentes que foram ve-

rificadas comprovaram a importância de fazer a calçada de 

passeio, porque isso evita que a água arranque o asfalto”.

Trecho asfáltico que danificou está em fase final de recuperação

Calçada para os ciclistas já está recuperada e liberada para o uso

Senai inaugura  
novas instalações

A Prefeita Carmen Regina Cardoso, acompanhada pela secretá-
ria de Educação (Sed), Rejane Ewald, conheceu as novas instalações 
das oficinas de eletroeletrônica do Centro de Educação Profissional 
Senai, inauguradas em solenidade ocorrida ontem, segunda-feira, 
dia 22.

O presidente do Sistema Fiergs/Ciergs, Heitor José Müller, ex-
plicou que as novas instalações vão apoiar as demandas por pro-
fissionais do mercado laboral não só de Lajeado, mas do Vale do 
Taquari. “Trazem a modernização do Senai, qualificando a trans-
missão de conhecimento nos cursos de metalmecânica, eletroele-
trônica, calçados e administração”, afirmou. Ele ressaltou ainda 
que a capacidade atual de preparar 2.500 profissionais por ano se-
rá agora aumentada em 50%, chegando a atender 3.750 pessoas.

A prefeita Carmen Regina Cardoso saudou o momento de ale-
gria e enfatizou a ampla participação de alunos da rede municipal 
na busca de cursos profissionalizantes. “Investir no ser humano é 
o objetivo maior de governos, gestores e líderes como vocês. Esta é 
uma ação que emerge para o Vale todo, e é por isso que nosso mu-
nicípio vem se destacando principalmente nas áreas de educação e 
profissionalização”, disse.

Na ocasião, também foi empossado o novo presidente do Senai de 
Lajeado, Lírio José Frai. Para ele, um dos objetivos nesta nova etapa 
é manter a qualidade dos cursos e a capacitação de seus instrutores. 
“Trabalhamos com esses jovens aspectos técnicos, mas também com-
portamentais, mostrando a importância do trabalho em equipe e do 
comprometimento com a empresa em que se atua”, disse.

O diretor Regional do Senai do Rio Grande do Sul, José Zortea, 
destacou que a unidade do município vem se adaptando cada vez 
mais às necessidades da região. A área inaugurada está distribuí-
da entre uma oficina de eletricidade predial, uma de eletricidade 
industrial, duas salas de aula e um laboratório de eletrônica.
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Orgulho de ser Sicredi
A colaboradora Margarete Mallmann fa-

lou em nome de todos os colaboradores e 
dos homenageados por mais tempo de ser-
viço à cooperativa. Reforçou o sentimento 
de orgulho de pertencer à família da Sicredi 
Ouro Branco e enfatizou que a conquista da 
confiança mútua entre associados e colabo-
radores, consolidada dia após dia, é o gran-
de resultado da história.

“Quantos desafios. Quantas conquistas, 
frutos do trabalho honesto, ético, dedicado, 
com força de vontade e perseverança. Sen-
timo-nos lisonjeados por sermos uma das 
melhores cooperativas do sistema”, apontou. 
Margarete ainda enfatizou as diferenças do 
cooperativismo de crédito, “e quanto mais se 
conhece, mais apaixonado se sente”.

Para ela, “temos tudo para ser a insti-
tuição financeira principal das pessoas”. Sa-
lientou que o sucesso das pessoas e o calor 
humano motivam a todos para alcançar a 
missão da cooperativa em toda a área de 
atuação, “para ser a instituição da comuni-
dade, melhorando a qualidade de vida das 
comunidades e da sociedade”.

Éramos 24
O sócio fundador e primeiro presidente da 

Sicredi Ouro Branco, Elton Klepker, fez uma 
menção especial aos 24 sócios fundadores, 
classificando o evento como uma “grande reu-
nião familiar sicredista”. Lembrou que “éramos 
24, e hoje ainda temos 11 entre nós, e os ou-
tros 12 foram chamados para a eternidade”.

Após citar o nome de cada um, agrade-
ceu a todos pela compreensão que tiveram, 
em 1981, na hora de criar a então Coopera-
tiva de Crédito Rural Ouro Branco (Crediou-
ro). “É digno lembrarmos o nome dessas 
pessoas, e agradecermos a Deus que nos 
deu a oportunidade de olharmos o progres-
so tão significativo que a cooperativa teve. 
Estamos felizes em ver esse progresso na 
mão dos atuais administradores, que conti-
nuem no mesmo ritmo. Parece até não ser 
verdade que tanto tempo já decorreu”.

Observou a importância da honestida-
de, “e tenho certeza que na administração 
da Sicredi essa probidade será respeitada”. 
Klepker lembrou os motivos da criação da 
cooperativa para assistir aos produtores com 
crédito rural. “Continuo a pedir a Deus para 
que possa apreciar, por muitos anos, o ritmo 
de progresso da Sicredi Ouro Branco. E con-
voco os associados para seguir as fileiras, 
porque esta cooperativa é nossa; somos do-
nos dela”, encerrou.

Sicredi Ouro Branco  

reafirma sua história

Solenidade homenageou sócios fundadores e colaboradores

Bandeiras dos municípios abriram a solenidade

Silvo  
Landmeier 
inaugurou 
a galeria 
dos sócios 
fundadores

A 
Sicredi Ouro Branco realizou no 
sábado, dia 20 de agosto, uma in-
tensa programação festiva para 
marcar os 30 anos de fundação da 

cooperativa. O evento transcorreu no com-
plexo da Associação Pró-Desenvolvimento 
de Languiru (Sociedade de Água), com a 
participação de cerca de 4 mil associados 
da entidade.

A primeira parte começou às 10h25min, 
quando foram homenageados os 24 sócios 
fundadores, com entrega de placas e inaugu-
ração da galeria de fotos, além de uma láurea 
especial aos colaboradores com mais tempo 
de serviços prestados à cooperativa. 

A solenidade alusiva aos 30 anos da Coo-
perativa de Crédito de Livre Admissão de As-
sociados Ouro Branco teve a participação de 

500 convidados, acomodados no salão social 
da Água. A abertura já proporcionou um mo-
mento singular, pois cada gerente de unidade 
entrou com a bandeira de seu município, pos-
sibilitando que a Rainha de Teutônia, Diana 
Dick, conduzisse o Hino Nacional.

Nas homenagens e nos pronunciamentos 
percebeu-se a valorização e o resgate de fatos 
importantes, para reafirmar a história, come-
morar o presente e projetar o futuro. O pas-
sado é usado como espelho e inspiração para 
seguir progredindo e ultrapassando barreiras 
para alcançar a plenitude de operação, com 
unidades de atendimento em todos os 21 mu-
nicípios da área de atuação da cooperativa.

Lucas Leandro Brune - Texto e Fotos
Paloma Valandro - Fotos

Margarete  
Elisa 
Mallmann

Elton 
Klepker

Neori 
Ernani  
Abel

É só o começo
Na visão do superintendente regional 

da Sicredi Ouro Branco, Neori Ernani Abel, 
“quando uma empresa completa 30 anos, 
parece muito tempo, mas em Teutônia e na 
região, 30 anos é só o começo”, lembrando 
das cooperativas coirmãs Certel e Languiru, 
que alcançam 55 e 56 anos, respectivamen-
te, neste ano. Mesmo assim, reconheceu 
que “é motivo de satisfação e orgulho para 
os profissionais que trabalham na cooperati-
va participarem desse dia especial”.

Enalteceu que “a terra para o desenvol-
vimento do cooperativismo em Teutônia é 
muito fértil. O ambiente de cooperação entre 
as pessoas foi criado pelos ícones, e fator 
importante e decisivo para a prosperidade 
do Sicredi e da região”. Para o superinten-
dente, “vários ciclos são verificados na his-
tória, mas nenhum é mais importante do que 
a fundação. Por isso, estamos reunidos para 
reconhecer e homenagear as pessoas que 
deram início a toda essa história”.

Neori Abel intensificou sua projeção pa-
ra o futuro. “Poderia discorrer sobre tantas 
coisas, mas quero falar do momento atual e 
enxergar o futuro da cooperativa, que tem 
características de maturidade e solidez, 
posicionada e adaptada com o pensamen-
to inovador, sabendo a possibilidade de 
expansão para em breve alcançar o pleno 
atendimento dos associados, respeitando as 
individualidades e harmônico entre todos”, 
ponderou.

O superintendente argumenta que a 
Sicredi Ouro Branco “está preparada, des-
de que forje a cada dia, para atuar em sua 
plenitude e tornar-se cada vez mais um ins-
trumento de organização econômica da so-
ciedade, para que mais pessoas físicas e ju-
rídicas a escolham como a principal e única 
instituição financeira. Isto eleva nossa res-
ponsabilidade, mas nos encoraja a convidar 
os associados a fazer a Sicredi Ouro Branco 
a instituição financeira de suas vidas”.

Leia mais nas  
páginas 4 e 5



4 Folha Popular
23 de Agosto de 2011

CIANO  MAGENTA  AMARELO  PRETO

Central reconhece crescimento
O vice-presidente da Central Sicredi Sul, Ger-

son Seefeld, reconheceu que “no dia-a-dia, a Si-
credi Ouro Branco é um exemplo para as demais 
cooperativas do sistema”. Ele cumprimentou todos 
os associados por alcançar os 30 anos, com ên-
fase aos precursores que fundaram a cooperativa 
em 1981. “Em 1990, quando iniciei minhas ativida-
des em Nova Petrópolis vim a Teutônia aprender 
como funcionava a Crediouro. Foi um momento 
importante, uma escola”, recordou.

Também lembrou momentos importantes para 
o cooperativismo de crédito gaúcho e brasileiro. 
“Em 1992 houve a união para conquistar uma ima-
gem mais forte no Estado, pois cada cooperativa 
tinha seu nome e identidade. Ao unir, via-se algo 
maior para os associados, e juntas adotamos o no-
me comum Sicredi”, comentou.

Ainda enfocou o ano de 1995, “quando as co-
operativas de crédito se reuniram, com espírito de 
intercooperação, para constituir o primeiro banco 
cooperativo para atender melhor os associados. 
Foram momentos importantes, em que tomamos 
decisões estratégicas, em que prevaleceu o espí-
rito intercooperativo em relação ao interesse indi-
vidual”.

“Em 2002 experimentamos algo novo, a cons-
trução do modelo de cooperativa de livre admissão 
de associados. O rural iniciou, mas o público da 
zona urbana também queria fazer parte. Com isso, 
conquistamos um fato inédito na história do siste-
ma brasileiro, muito pelo empenho, trabalho e cre-
dibilidade do cooperativismo de crédito frente ao 
sistema monetário nacional”, apontou Seefeld.

Por fim, parabenizou às cooperativas coirmãs 
que trabalham juntas no crescimento do coopera-
tivismo de crédito. O vice-presidente da Central 
Sicredi Sul ainda enalteceu a “veia forte do coope-
rativismo” existente na região.

Vale da cooperação
O presidente da OCERGS/SESCOP-RS, Ver-

gílio Frederico Perius, deu ênfase ao convite “com 
um texto do fundo do coração, pessoal”. Também 
destacou que “este é o maior vale do cooperativis-
mo do Brasil. Não há nenhum ponto assim no Bra-
sil, e passa dos níveis canadenses e europeus”.

Cumprimentou os 38 mil associados da Si-
credi Ouro Branco pelos 30 anos, em nome dos 2 
milhões de associados de cooperativas gaúchas. 
“A cooperativa é diferente porque é feita de pesso-
as, que têm alma, corpo e amor. Se distingue não 
pelo poder econômico, mas porque são pessoas. 
O atendimento da coopeativa é personalizado, 
porque respeita sócios de forma igual, porque são 
seres humanos. No mundo de máquinas e de nú-
meros, o Sicredi faz diferença, porque atende pelo 
nome, algo que está impregnado desde os colabo-
radores, aos dirigentes e executivos”, ressaltou.

Para Perius, “quanto mais a cooperativa cres-
cer, mais o Rio Grande do Sul e a comunidade vão 
crescer, porque o dinheiro fica para a comunidade, 
porque estão enraizadas na terra gaúcha e daqui 
não saem”.

Fatos marcantes
O presidente da Sicredi Ouro Branco, Silvo 

Landmeier, disse que para falar da história da co-
operativa é preciso lembrar do cenário econômico 
da década de 1980, marcada pela escassez de 
crédito para os pequenos produtores rurais e em-
presas. “Depois da quase extinção das cooperati-
vas de crédito, a partir dos anos 80 surgiu, no Sul 
do Brasil, um movimento liderado pela Fecotrigo, 
para constituir instituições privadas para financiar 
o agronegócio. E as cooperativas agropecuárias 
tiveram grande participação”, lembrou.

Landmeier recontou que em Teutônia 24 ho-
mens, com coragem e visionários, se reuniram 
para fundar a Crediouro em 20 de agosto de 1981. 
“A Cooperativa Languiru foi fundamental nessa ini-
ciativa e merece nosso reconhecimento. A adesão 
dos produtores foi grande e todos acreditavam que 
a instituição poder ser o instrumento de organiza-
ção econômica da comunidade”, ponderou.

O presidente ainda lembrou das transforma-
ções na década de 90, com o surgimento do Siste-
ma Sicredi, agradeceu ao apoio da Central nos mo-
mentos de incerteza e deu ênfase à transformação 
em cooperativa de livre admissão de associados. 
“Isso permitiu a integração do capital rural com o ca-
pital urbano. A abertura implicou em mais rigor nos 
controles internos, mas os negócios aumentariam 
bastante. A alta capacitação da equipe permitiu se-
guirmos em passos firmes, com o Conselho Fiscal 
atuante”, enalteceu. Silvo Landmeier agradeceu aos 
conselheiros e 40 mil associados, “razão principal e 
única para a existência da cooperativa”.

Confraternizar e agradecer
O prefeito de Teutônia, Renato Airton Altmann, 

fez uso da palavra em nome de todos os prefeitos 
da região de atuação. Disse que o momento é de 
“confraternizar por tudo que a Sicredi Ouro Bran-
co representa na história da região e momento de 
agradecer por tudo que faz e fará por nós. E tenho 
a honra de ser prefeito de Teutônia neste momento 
que a Sicredi Ouro Branco completa 30 anos, junto 
com o Município de Teutônia. São histórias que se 
confundem, porque tem os mesmos objetivos”.

Ressaltou o fato do Sicredi em promover e in-
centivar “o desenvolvimento sustentável da nossa 
economia em todos os setores, com fortes ações 
sociais e na área ambiental. Este tripé - econômico, 
social e ambiental - é fundamental”. Descreveou o 
momento como especial para “lembrar o passado, 
registrar no presente e olhar para o futuro. E quem 
fazem a diferença são as pessoas. Parabéns a to-
dos os colaboradores do Sicredi”.

Altmann ainda destacou que todas as coope-
rativas “nos enchem de orgulho porque são admi-
nistradas de forma eficaz, competente e com ho-
nestidade. E honestidade não é mérito, mas é uma 
obrigação. Precisamos ser honestos. Não temos a 
obrigação de ser competentes, de sermos os me-
lhores, mas temos a obrigação de sermos hones-
tos. E as pessoas honestas são a grande maioria”. 

Colaboradores homenageados
De todos os colaboradores da cooperativa, a 

direção homenageou aqueles que possuem mais 
tempo de casa: André Alberto Wallauer, Ari Ri-
cardo Welp, Fábio Bomtempo Martins, Margarete 

Elisa Mallmann, Marlise Klein Luersen, Renato 
Aschebrock, Márcio Eloir Landmeier e Silvane 
Sprandel Käfer. Cada um deles recebeu um troféu 
personalizado, com a logomarca dos 30 anos da 
Sicredi Ouro Branco.

Sócios fundadores
A cooperativa também entregou homenagem 

aos 24 sócios fundadores ou familiares: Elton Kle-
pker, Milton Schneider, Osvaldo Schröer, Hércio 
Krabbe, Fritz Follmer, Dirceu Bayer, Erno Drie-
meyer, Osmar Trennepohl, Bruno Fiegenbaun, Ro-

meu Drebes, Erno Bender, Edvino Eggers, Arnaldo 
Bayer, Herbert Bayer, Mário Jacob Trentini, Armin-
do Metz, Enio Dickel, Werno Sprandel, Asilvio Bro-
ckmann, Almiro Lagemann, Silvério Brune, Erno 
Horst, Urbano Wiebusch e Herbert Leonhardt.

Vídeo institucional
Após as homenagens houve a apresentação 

do vídeo institucional da Sicredi Ouro Branco 
em alusão aos 30 anos da cooperativa. O vídeo 
foi exibido em português e depois com locução 
em alemão.

Gerson 
Seefeld

Vergílio  
Frederico 
Perius

Silvo  
Landmeier

Renato  
Airton 
Altmann

Colaboradores com mais tempo de atuação na cooperativa também foram homenageados

Sócios fundadores e familiares foram homenageados

Cerca de 4 mil associados pretigiaram a festa

Entrada das bandeiras
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OCERGS entregou homenagem à Sicredi Ouro Branco

Central Sicredi Sul prestou homenagem à cooperativa

Homenagens e bênção
Antes do encerramento da solenidade, a OCERGS/SESCO-

OP-RS e a Central Sicredi Sul entregam quadros em homena-
gem à Sicredi Ouro Branco pela passagem dos 30 anos. O pastor 
da IECLB, Márcio Franck, e o padre Eduardo Schuster também 
abençoaram o momento.

Almoço e festividade
A partir das 12h30min foram servidos cerca de 4 mil almoços 

para os associados que retiraram os convites nas unidades de 
atendimento. A tarde foi recheada de atrações do lado externo 
do completo da Associação da Água, com shows da Banda do 
Chopão, Brilha Som e Tchê Chaleira.

O pastor da IECLB, Márcio Franck, e o padre  
Eduardo Schuster abençoaram o momento

Super Banda do Chopão deu  
início ao evento na parte da tarde

Brilha Som fez show durante a tardeTchê Chaleira dançou e cantou com o público

Trupe Viajante dos Sonhos fez a alegria das crianças Entrega de prêmio simbólica aos ganhadores da Promoção Força Premiada
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Pés

Urubu

As indústrias de papel higiênico ampliaram a metra-
gem dos rolos e mantiveram preços baixos para atrair 
consumidores. Hoje se encontra rolos com 20 metros, 
30, 40, 60 e até de 90 metros, com promoções. O pro-
blema, na maioria das vezes, é a qualidade do papel. 

Parece que quanto mais metros o rolo tem, mais fino é 
o papel. Então, usa-se bem mais metros do papel fino 
se comparado com o papel de melhor qualidade ou dos 
rolos com folha dupla. Às vezes, o preço baixo não com-
pensa...

O esporte proporciona 
algumas cenas inusitadas e 
engraçadas, principalmen-
te quando congeladas por 
uma fotografia, já que na 
velocidade do jogo não se 
percebe este fato. Observe 
a foto, tirada no dia 16 de 
abril deste ano, na estreia 

da ASTF no Gauchão de 
Futsal da Série Prata, dian-
te de Guaíba. O ala Éverton 
(d) e o jogador de Guaíba 
parece que estão dançando:

“Ai bota aqui, ai bota 
aqui o seu pezinho

O seu pezinho bem jun-
tinho com o meu”.

Com o jogo de Aspirantes já em andamen-
to entre Esperança e Taquariense, domingo à 
tarde, em Languiru, um urubu tornou-se espec-
tador com vista privilegiada. Posou na parte 
superior do prédio do Banco do Brasil, tomou 
um bom sol e “assistiu” o jogo. Durante a tarde, 
rondou as imediações do campo do Esperança. 
Certamente, algo o atraiu.

Quem enxergou a cena rara foi o colega Ar-
no von Mühlen, o Famil, que desesperado gri-
tou: “Ligeiro, alguém tira essa foto!”. O colega 
Lucas Brune capturou a imagem usando a câ-
mera de prontidão do colega Ilocir Führ. Bota 
trabalho em equipe!

A ilusão do papel higiênico

Retratação
     O diretor da Rede Globo, Roberto Talma, escreveu um 

texto, publicado - como matéria paga - na edição da Folha de 
S. Paulo, em que pede desculpas ao ex-senador Hélio Costa. 
Em entrevista à revista IstoÉ, em julho do ano passado, Ro-
berto Talma havia insinuado que a campanha de Hélio Costa 
tinha sido patrocinada por empresa que recebeu  dinheiro da 
Telebrás quando Costa era Ministro da Comunicações. Calcu-
la-se que o custo da retratação foi de R$ 34 mil.

Urgente
    Tudo indica que financiamentos de imóveis do pro-

grama Minha Casa, Minha Vida, e que não possuam acesso 
pavimentado somente serão aprovados durante o mês de 
agosto/2011, desde que os projetos de construção já tenham 
sido aprovados pelo município. 

Perguntinhas
1) – É necessário que Teutônia aumente o número de ve-

readores?
2) – Quantos governos prometerão a duplicação da Via 

Láctea?
3) – Como está a sua saúde física e mental ?

Horário de verão
    - No dia 16 de outubro de 2011 começa o maior horário 

de verão.

Mulher gera 19 bebês para casais inférteis
    A australiana Faith Haugh já gerou 19 bebês para ca-

sais inférteis por meio da doação de óvulos, apesar de dizer 
não ter “nenhum instinto maternal”. Nos últimos 17 anos, ela 
passou por 42 ciclos de injeções de hormônios para aumentar 
a produção de óvulos com o único objetivo de ajudar pessoas 
com dificuldade de engravidar.

A prisão da dentadura
    Na cidade de Severínia (SP) com pouco mais de 16 mil 

habitantes, o desempregado Milton Cesar de Jesus foi acusa-
do de ter furtado a bolsa de Silvina Julieta Ferreira, com R$ 
2.100,00. Ocorre que Jesus deixou os documentos e outros 
bens sem valor em uma casa abandonada. A vítima, descon-
fiada, foi ao local e lá encontrou os restos e uma dentadura. 
Alertou a Polícia que, ao fazer o teste na boca do desdentado 
suspeito, constatou que a dentadura encaixava-se com perfei-
ção. E o prendeu imediatamente.

Obrigado!
    Mari Schmitz também é leitora da Data Venia.

Fonte: www.espacovital.com.br e www.conjur.com.br
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Languiru homenageia pais associados CIC Teutônia  
reúne fornecedores  
em café da manhã

Na busca constante pela excelência nos serviços 
prestados aos associados da entidade, a CIC Teutônia 
desenvolve uma avaliação de fornecedores como for-
ma de melhorar o desempenho no fornecimento de 
produtos e serviços. A iniciativa integra ação especí-
fica trabalhada pelo Programa Gaúcho de Qualidade 
e Produtividade (PGQP), ao qual a entidade aderiu 
em 2002, e busca atender oito critérios da excelência: 
liderança, estratégias e planos, clientes, sociedade, 
informações e conhecimento, pessoas, processos e re-
sultados.

Neste sentido, no dia 17 de agosto a CIC promoveu 
café da manhã para fornecedores de produtos e servi-
ços da entidade. O evento, realizado no auditório, teve 
por objetivo apresentar os critérios de seleção e ava-
liação de cada empresa que atende a instituição.

As boas-vindas foram dadas pela secretária Exe-
cutiva, Carina Schulte Bolfe, que ressaltou a impor-
tância do evento e da participação dos fornecedores. 
“A satisfação dos associados da CIC com os serviços 
oferecidos e trabalhos realizados pela entidade possui 
relação direta com a parceria da CIC com seus forne-
cedores”, justificou.

Na apresentação, Carina explicou os critérios de 
avaliação, cujo levantamento oficial e por escrito é 
realizado anualmente e discutido individualmente 
com cada empresa. O formulário considera entrega 
do produto/serviço de acordo com as especificações 
solicitadas, cumprimento de prazos, condições de pa-
gamento, ética e idoneidade, presteza e agilidade no 
atendimento. Quanto aos critérios de seleção, a secre-
tária Executiva enfatizou pontos chaves como necessi-
dade, custo e benefício, sempre priorizando empresas 
associadas à CIC.

Na oportunidade o presidente da entidade, Waldir 
Piccinini, reforçou a importância do comprometimen-
to de cada um e do trabalho conjunto. “A dinâmica 
dos negócios e a velocidade da evolução são surpreen-
dentes na atualidade deste mundo globalizado. Cada 
vez mais é exigida a qualificação de empresas e pro-
fissionais, com foco no atendimento às necessidades 
do cliente. Todo este trabalho de avaliação dos nossos 
fornecedores está diretamente relacionado à satisfa-
ção dos nossos associados e ao Planejamento Estra-
tégico da entidade, que possui como meta para 2012 
fazer com que a CIC seja referência na sua área de atu-
ação. Para isso precisamos de bons parceiros, que são 
os nossos fornecedores”, explicou Piccinini, acrescen-
tando que assim como a CIC deve organizar seu grupo 
de fornecedores, as empresas também precisam estar 
preparadas para as necessidades apresentadas pelo 
mercado.

Fornecedores de produtos e  
serviços à CIC receberam avaliações

V
isando integrar e trazer novas 
informações para os pais, filhos 
e genros que moram na proprie-
dade, a Cooperativa Languiru 

reuniu seus associados, na quinta-feira, 
dia 18, na Associação dos Funcionários 
da Languiru. Na oportunidade, relizou-
se o 5º Encontro de Pais Associados da 
Languiru, evento que trouxe importan-
tes informações sobre saúde do homem 
e novidades animadoras sobre o futuro 
da cooperativa. Para comemorar seu 
crescimento na última década, a Lan-
guiru também apresentou, durante o en-
contro, o seu novo video institucional. 

Combate ao câncer
Iniciando a programação, a presi-

dente da Liga Feminina de Combate ao 
Câncer de Teutônia, Maristela Altmann 
Krützmann, apresentou o trabalho reali-
zado pela entidade no Município. Incen-
tivando os homens a realizarem exames 
de prevenção, principalmente de câncer 
de próstata, Maristela exibiu um audio-
visual que apontou o álcool e o fumo co-
mo os maiores causadores de câncer nos 

homens. “Cabe a vocês, chefes de famí-
lia, cuidarem de si. Devemos ter uma vi-
da muito regrada. Esse cuidado começa 
dentro de nossa casa e de nossa família. 
Se não temos saúde, não vamos a lugar 
nenhum”, afirmou.

Saúde do homem
Em seguida, o urologista Giovan-

ni Cintra apresentou vídeos sobre as 
principais causas de mortes do homen. 
Acidente de trânsito, drogas, violência 
e doenças que poderiam ser controladas 
com diagnóstico preventivo, lideram as 
estatísticas. Os vídeos também apresen-
taram curiosidades e explicações de co-
mo prevenir câncer de prostata, incon-
tinência urinária, hiperplasia e disfusão 
hormonal. “É importante fazer o exame 
do toque retal. Na maioria das vezes, ao 
invés de cuidar de sua saúde, o homem 
prioriza o trabalho porque dali sai o sus-
tento de sua família”, entende.  

Direção agradece confiança 
e trabalho dos associados

Abordando cada setor da cooperati-

va, o presidente Dirceu Bayer analisou 
o momento da economia mundial, os in-
vestimentos que foram e estão sendo re-
alizados nos parques industriais da Lan-
guiru e citou o novo video institucional 
como prova de que a cooperativa conti-
nua crescendo. “A presença de vocês é 
um voto de credibilidade em tudo aquilo 
que estamos realizando na Languiru. 
Precisamos que vocês tenham uma vida 
longa, assim como a família de vocês, 
para continuarmos tocando o projeto da 
Languiru”, comentou.

Creditando aos associados o mo-
mento positivo da Languiru, o vice-
presidente Renato Kreimeier reforçou 
que os eles são os donos da cooperati-
va. “Tudo que passou no filme (insti-
tucional) é fruto do trabalho de vocês. 
A Languiru cresceu muito, triplicou 
de tamanho. Não há lugar nenhum no 
Estado onde existe uma distribuição 
de renda como na nossa região”, disse, 
ao se referir sobre as riquezas geradas 
pelo agronegócio, principalmente nas 
comunidades que sediam unidades da 
Languiru.

Associados da Languiru prestiagiaram evento alusivo aos dia dos pais

Medição da pressão 
arterial foi  
oferecida pela Famit 
durante o encontro

Renato Kreimeier Dirceu Bayer
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 Som dos instrumentos tocou a  

alma de músicos e comunidade

D
e sexta-feira a domingo, Teutônia, a “cidade que canta e 
encanta”, também tornou-se a cidade da música instrumen-
tal. Neste final de semana instrumentistas tocaram a alma 
da plateia, que lotou o auditório do Colégio Teutônia para 

acompanhar, se divertir e aplaudir de pé as apresentações do 30º 
Encontro Nacional de Conjuntos Instrumentais da Rede Sinodal de 
Educação – ENCORE.

Num evento de verdadeiro intercâmbio musical, mais de 200 jovens 
instrumentistas, com idades entre 9 e 17 anos, de dez escolas da Rede 
Sinodal, empolgaram o público nas noites frias de sexta-feira e sábado e 
contribuíram com seu talento no culto festivo de domingo pela manhã.

A grande orquestra
Além das apresentações individuais dos conjuntos instrumentais 

de cada escola, o ponto alto do evento, de maior emoção e empolgação 
do público e dos próprios músicos, foi o show da grande orquestra, 
com a participação de todos os instrumentistas em músicas que caí-
ram no gosto da plateia.

A primeira grande demonstração do que viria pela frente foi logo 
na abertura do evento, com o Hino Nacional Brasileiro tocado pela 
grande orquestra.

“Certamente foi a apresentação do Hino Nacional mais emocio-
nante que já assisti”, afirmou o secretário da Cultura e vice-prefeito 
de Teutônia, Ariberto Magedanz. “A música faz bem as pessoas e é 
uma verdadeira dádiva de Deus”, acrescentou.

Fazendo uso da palavra, a coordenadora pedagógica da Rede 
Sinodal de Educação, Marguit Goldmeier, lembrou um pouco da 
história do ENCORE nesses 30 anos. “Temos muitos motivos para 
comemorar, o principal deles a possibilidade de reunirmos muitas 
pessoas pela música, oferecendo oportunidades aos jovens no com-
bate ao crime e às drogas. Isso nos dá a certeza de que há possibi-
lidades de lutarmos por um mundo melhor. A música é mensageira 
de muito sentimento e com certeza esses jovens instrumentistas 
têm tudo para fazer a diferença”, ressaltou Marguit, elogiando o 
trabalho de todos os envolvidos com a música nas escolas e a co-
missão organizadora do 30º ENCORE.

O diretor do Colégio Teutônia, Jorge Trentini, lembrou a história 
de 59 anos do educandário e a dedicação pela educação e cultura. 
“O tripé família-escola-sociedade é a receita de sucesso e está muito 
bem representada no trabalho com a música desenvolvido pela es-

cola. Com certeza o ENCORE nos trouxe belíssimas apresentações e 
nos permitiu mais do que ouvir, mas também sentir e interiorizar a 
música. O que vimos no Colégio Teutônia neste final de semana foi o 
melhor da música instrumental escolar”, avaliou.

Emoção nos olhos e retribuição nas palmas
O 30º ENCORE contou com a participação de conjuntos instru-

mentais do anfitrião Colégio Teutônia, além do Colégio Martin Luther 
(Estrela), Colégio Sinodal Gustavo Adolfo (Lajeado), Colégio Gaspar 
Silveira Martins (Venâncio Aires), Instituição Evangélica de Novo Ham-
burgo (Novo Hamburgo), Instituto de Educação Ivoti (Ivoti), Sociedade 
Educacional Três de Maio (Três de Maio), Colégio Cônsul Carlos Re-
naux (Brusque/SC), Colégio Evangélico Jaraguá (Jaraguá do Sul/SC) e 
Escola Barão do Rio Branco (Blumenau/SC).

“Com certeza o objetivo principal do ENCORE, que foi de promover 
o intercâmbio musical entre as escolas da Rede Sinodal de Educação, 
visando o aprendizado musical dos jovens, foi plenamente alcançado. 
Mais uma vez se observou que o evento é uma excelente forma de es-
tímulo para que desde cedo os músicos possam tocar em uma grande 
orquestra, conhecer outros conjuntos instrumentais e se apresentar em 

outras cidades”, destacou o professor e regente do Conjunto Instrumen-
tal do Colégio Teutonia, Lucas Grave.

Para fechar a programação com chave de ouro, a grande orques-
tra brindou o público com um repertório entusiasmante e belissi-
mamente interpretado na noite de sábado. Na oportunidade ainda 
houve diversos momentos para homenagens e agradecimentos, em 
especial aos hospedeiros, famílias da comunidade teutoniense que 
abrigaram os músicos vindos de outras cidades gaúchas e catarinen-
ses durante o ENCORE.

Na ocasião ainda foi homenageada a aluna e instrumentista do 
Colégio Teutônia, Paula Prediger, que criou o logotipo do evento em 
concurso promovido pela instituição teutoniense; e momento de 
reverência ao trabalho do professor Luiz Alberto Mário Bencke, da 
Orquestra Sinfônica Jovem Ivoti, que participou de 28 encontros e 
formou diversos instrumentistas. Em seguida também receberam 
homenagem especial os professores-regentes das demais escolas re-
presentadas em Teutônia.

Paralelamente ao evento realizado no Colégio Teutônia, outras 
12 escolas e 250 instrumentistas estiveram representados na sede 
dois do ENCORE, no Colégio Rio Branco, em São Leopoldo.

Grande orquestra emocionou a todos, num verdadeiro espetáculo de sincronia, criatividade e habilidade

Instrumentistas deram show no  
auditório do Colégio Teutônia

Conjunto Instrumental do Colégio Teutônia foi o anfitrião

Grande público acompanhou programação do ENCOREInstrumentistas deram show no auditório do Colégio Teutônia
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Teutonienses sentiram na pele os 
momentos de tensão há 50 anos

Insurgência, liderada por Leonel Brizola, por pouco não se transformou em guerra civil

Afrontando o golpe organizado pelos 
ministros militares para impedir a posse de 
Jango, Brizola convocou todos os gaúchos, 
inclusive militares. O movimento é lembrado 
até hoje pela “Rede da Legalidade”, com o ex-
governador, falecido em 2004, formando uma 
cadeia de rádios, com todas as emissoras 
transmitindo o mesmo programa de discur-
sos a favor da Legalidade. Com o aumento da 
abrangência, chegou a ter 104 emissoras em 
cadeia no Brasil e nos países vizinhos, com 
boletins noticiosos transmitidos em diversos 
idiomas como inglês, espanhol e alemão.

Os pronunciamentos de Brizola eram 
transmitidos a partir de um estúdio da Rádio 
Guaíba, montado no porão do Palácio Pirati-
ni, sede do governo estadual, em Porto Ale-
gre. A reação ao golpe iniciou pelo Rio Gran-
de do Sul no dia 27 de agosto 1961. Mesmo 
sob a ameaça de intervenção militar, a resis-
tência tomou proporções que ultrapassaram 
as fronteiras gaúchas, contagiando o país e 
se transformando em uma mobilização civil 
e militar sem precedentes.

Havia resistência tanto por parte dos 
militares quanto dos apoiadores de Brizola, 
tornando a situação cada vez mais tensa. 
Percebendo a gravidade, o ex-governador se 
entrincheirou no Palácio Piratini, mobilizan-
do inclusive a Brigada Militar e convocando 
a população, que foi às ruas para garantir a 
posse de Jango.

Ataque militar  
sabotado e a posse de Jango

No dia seguinte, 28 de agosto, ocorreu o 
encontro de Brizola com oficiais do exército, 
com o comandante do III Exército, General 
Machado Lopes. A população estava de pron-
tidão em frente ao Piratini e sabia das ordens 
das forças armadas para atacar Brizola. No 
entanto, o General não ataca como ordena-
do e ainda adere ao movimento, passando a 
apoiar a posse de Jango.

No dia 29 de agosto o governo dos milita-

res programa ataque aéreo à sede do governo 
gaúcho, o que poderia matar Brizola e todos 
os que estivessem com ele. Mais uma vez, o 
próprio controle das forças armadas acaba 
por sabotar o ataque e o III Exército invade 
a Base Aérea de Canoas, destituindo o Briga-
deiro Aureliano Passos.

Para tentar solucionar o problema, no dia 
2 de setembro de 1961 foi aprovada a Emen-
da Constitucional no 4, alterando o regime 
de governo para o parlamentarismo. Com os 
poderes de Jango limitados ao de um chefe de 
estado e não de governo, os militares afinal 
aceitaram que ele tomasse posse do cargo de 
Presidente da República. No dia 5 de setem-
bro, João Goulart retorna ao Brasil e no dia 7 
de setembro de 1961 toma posse.

Teutonienses no front,  
prontos para uma guerra

Aquele inverno de 1961 foi caloroso, com 
um clima de guerra civil. Soldados e famílias 
foram pegos de surpresa ao serem convoca-
dos para defender o governo gaúcho dos mili-
tares, principalmente do centro do país.

A televisão era luxo para poucos e o rá-
dio trazia as informações direto dos porões 
do Palácio Piratini, na voz forte e emocio-
nante do ex-governador Leonel Brizola. Sem 
saber ao certo o que estava acontecendo, sol-
dados do exército tiveram que pegar a roupa 
do corpo, um capacete de aço e o mosquetão 
para defender o Estado em terras catarinen-
ses. Brigadianos foram chamadas para se en-
trincheirar atrás de sacos de areia em frente 
ao Palácio Piratini.

Valentia
“Como soldados, não tínhamos medo, em ne-

nhum momento. Estávamos preparados e muito 
entusiasmados para defender o Rio Grande do 
Sul. No quartel aprendemos que nossa função 
era servir à Pátria e estávamos numa valentia 
tamanha que quem viesse iríamos bombardear”, 
recorda Danilo Rückert, o “Biguá”, 69 anos.

Hoje aposentado e residindo no Bairro 
Teutônia, em Teutônia, ele estava no exército 
em 1961, na época da Campanha da Legalida-
de. Servia em São Leopoldo, no Regimento de 
Obuses (como eram chamados as canhões na 
época). “Estávamos isolados, sem acesso a TV 
ou rádio. Desde o começo do movimento não 
sabíamos de nada, os soldados não tinham 
conhecimento do que havia ocorrido para que 
tudo isso acontecesse”, recorda Biguá.

Sem saber precisar exatamente o dia do 
final daquele mês de agosto, ele recorda que 
durante a madrugada, às 4h, ouviu-se a sire-
ne. “Apenas com a roupa do corpo, um capace-
te de aço e o mosquetão, formamos comboio, 
sem nos informarem para onde estávamos 
indo. Saímos de São Leopoldo e a primeira 
noite seguinte pernoitamos em Caxias do Sul, 
cujo grupamento local havia se deslocado pa-
ra guarnecer o aeroporto de Porto Alegre e a 
Base Aérea de Canoas, uma vez que contavam 
com canhões antiaéreos. Estávamos todos 

amontoados nos caminhões, quase não con-
seguíamos ficar de pé. Depois de Caxias, na 
outra manhã seguimos viagem e pernoitamos 
em Vacaria. No terceiro dia chegamos a Lages, 
Santa Catarina, onde permanecemos por cer-
ca de três semanas, abaixo de muita chuva. Só 
tínhamos aquele traje que colocamos em São 
Leopoldo e para não ficarmos doentes recebí-
amos sete comprimidos por dia e um gole de 
cachaça”, conta com detalhes.

Com as ameaças de bombardeio a Porto 
Alegre, os soldados foram convocados para 
guarnecer Santa Catarina, por onde os mili-
tares paulistas deveriam passar para chegar 
até a capital gaúcha. “Se eles viessem, o der-
ramamento de sangue seria primeiro em La-
ges. Na semana em que estivemos lá ninguém 
podia se comunicar com a família, estávamos 
isolados, sem comunicação alguma. Nossos 
pais nem sabiam onde estávamos. Somen-
te mais tarde ficaram sabendo pelo rádio”, 
acrescenta Biguá.

Teutoniense guarda com carinho e cuidado algumas  
fotos do acampamento em Lages, em 1961

Esta reportagem segue nas páginas 10 e 11

A 
Campanha da Legalidade foi um importante 

episódio da história política brasileira, ocor-

rido há 50 anos. Em resumo, foi um momento 

de verdadeiro espírito de resistência que to-

mou conta do Rio Grande do Sul, insurgência liderada 

pelo ex-governador Leonel Brizola contra o golpe mili-

tar em agosto de 1961. O povo brasileiro foi surpreendi-

do pela crise política desencadeada com a renúncia do 

presidente Jânio Quadros, crise que, por muito pouco, 

não se transformou em guerra civil.

O movimento da Legalidade buscava garantir que 

se cumprisse a Constituição, que previa a posse do vi-

ce-presidente João Goulart, o Jango, em virtude da re-

núncia do presidente Jânio Quadros, em 25 de agosto 

daquele ano. Entre os militares, muitos desaprovavam 

as ideias de Jango, o gaúcho que constitucionalmente 

deveria, então, assumir a presidência.

Leandro A. Hamester - Reportagem
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Dificuldades
O teutoniense tem vivas as lembranças daquele 

tempo e algumas fotografias do período. Entre as 

maiores dificuldades, Biguá ressalta a fome. “Quase 

ficamos sem comer durante a viagem em comboio, 

não havia como fazer comida e vivíamos de pão com 

banana. Quando chegamos ao nosso destino, algu-

mas empresas de Lages patrocinaram a comida e ao 

meio-dia até se comia bem”, comenta.

Além de toda tensão do momento, o trajeto era 

longo, com condições precárias de acomodação dos sol-

dados nos caminhões. “Estávamos com a cartucheira, 

capacete de aço e não podíamos largar o mosquetão, 

pois a qualquer momento poderia surgir algum movi-

mento e precisávamos estar sempre preparados.”

Um dos momentos mais críticos da viagem, 

segundo Biguá, foi um problema mecânico com um 

dos caminhões. “Fundiu o motor de um dos veícu-

los, antes de Vacaria, ainda no Rio Grande do Sul. 

Em função disso, todo comboio teve que parar. Os 

próprios mecânicos do grupo realizaram a troca do 

motor, mas enquanto estivemos parados, percebí-

amos, tanto nós soldados com as autoridades, que 

estávamos desprevenidos e desprotegidos. Brizola 

estava nos acompanhando de helicóptero e tam-

bém estranhou. Parados, podiam nos pegar sem 

termos chance de reagir”, acrescenta.

Chegando em Lages, outro momento de tensão: 

o levantamento topográfico da área, com os solda-

dos tendo que ir à campo, sempre preocupados em 

não ingressar numa mina dos militares paulistas. 

“Depois que o terreno estava preparado, as coisas 

ficaram mais calmas.”

Família
“Os familiares ficavam mais preocupados que 

nós. No quartel sempre estávamos em atividade, 

ou guarnecendo, ou em operações e treinamentos. 

Não tínhamos nem tempo de pensar na família em 

casa. Meus pais, que residiam em Linha Frank, não 

sabiam onde eu estava e só voltei para casa quando 

retornamos a São Leopoldo. Ninguém sabia se eu 

estava vivo e o reencontro foi emocionante, alegria 

total, com muito choro. Foi muito bom poder rever 

a família, os companheiros de futebol”, recorda, 

emocionado.

Mas antes de voltar a Teutônia, Biguá lembra 

do desfile de 7 de setembro, ainda em Lages. “Cho-

via muito, mas as pessoas saíram até a rua para nos 

aplaudir, pois sabiam que o nosso quartel era a se-

gurança deles.”

O Rio Grande do Sul e o 
Brasil depois da Legalidade

Resumindo, Biguá atribui a Campanha da Lega-

lidade a um movimento político e que pessoalmente 

o fez sentir que a democracia estava acima de tudo 

e saia fortalecida em detrimento da ditadura. “A 

partir disso passamos a ter um povo e o voto livres. 

Até hoje levo o ensinamento e a convicção de que es-

te espírito deve continuar. Não me recordo de outro 

movimento tão importante quanto o da Legalidade. 

Hoje somos cidadãos livres”, comemora.

Em termos políticos, ele também faz um com-

parativo com os dias atuais e os vividos há 50 anos. 

“Naquele tempo eram apenas dois partidos, a Are-

na e o MDB. A meu ver, não tínhamos tanta corrup-

ção, pois percebia-se um sentimento de trabalho, 

cada um queria mostrar o que sabia fazer. Nem 

sempre se agradava a todos, isso não existe, mas ca-

da um queria fazer a sua parte para ficar na histó-

ria. Hoje em dia não se tem mais a mínima vontade 

de assistir televisão ou ligar o rádio de tanta coisa 

ruim, além de que surgem siglas partidárias a cada 

instante, sem a mínima noção de onde vieram, com 

alguns candidatos que não têm condições de assu-

mir um cargo político. Na minha opinião, para se 

candidatar a algum cargo político, todos deveriam 

ter no mínimo o Ensino Médio. Os próprios parti-

dos deveriam escolher melhor os seus candidatos. 

Todas as siglas partidárias possuem políticos ho-

nestos e desonestos, bons e ruins”.

Mesmo que não se oponha de forma alguma á 

democracia alcançada no país, Biguá ainda elenca 

outro ônus da liberdade conquistada. “Hoje em dia 

não se consegue mais sequer educar o filho em casa. 

Pais acabam enfrentando problemas com a justiça 

quando querem que seus filhos sejam pessoas mais 

cultas. Imagine então em sala de aula. Se a educação 

dos filhos não vem de casa, dificilmente em sala de 

aula esses filhos serão recuperados. Quando eu era 

estudante, o próprio professor nos colocava de casti-

go, os pais apoiavam o mestre e quando chegávamos 

em casa, ainda apanhávamos”, comenta.

Brizola
Biguá recorda que no período conturbado da 

Campanha da Legalidade não chegou a ter contato 

com Brizola, que apenas o via no helicóptero du-

rante o deslocamento do comboio de São Leopoldo 

a Lages. “Ele chegava bem próximo dos caminhões 

e abanava para o grupo, uma forma de nos incenti-

var”, lembra.

Sobre o ex-governador, ele o considera um 

grande líder, junto com Ulysses Guimarães, Tan-

credo Neves e Pedro Simon, “os mais verdadeiros 

e maiores políticos que presenciei na minha vida, 

pessoas cultas, verdadeiros heróis, que queriam a 

liberdade e a democracia”. Para Biguá, há poucos 

políticos que podem ser comparados com eles na 

atualidade.

O teutoniense chegou a conhecer Brizola pes-

soalmente quando este esteve no município para 

inauguração no Colégio Teutônia e, se hoje tivesse 

a oportunidade, lhe diria que a decisão que tomou 

em 1961 foi acertada. “Ele agiu certo em defender 

o Rio Grande e que seu cunhado João Goulart ocu-

passe a presidência por méritos, por ter sido nosso 

vice-presidente. Eu iria parabenizá-lo, embora em 

função disso tudo nossos quartéis tenham ido para 

o sacrifício, mas tudo por uma boa causa.”

Mesmo com o atual cenário político, repleto 

de escândalos e corrupção, Biguá ainda mantém 

a esperança por dias melhores, “principalmente 

quando nossos políticos olharem mais para o povo, 

deixando de lado a ganância por enriquecer à cus-

ta do dinheiro público. Esta corrupção dói muito, 

principalmente pelo fato de que o nosso dinheiro 

poderia estar sendo melhor aproveitado, por exem-

plo, em saúde e condições das nossas estradas”.

O medo na trincheira 
do Palácio Piratini

“Para mim, os dias da Campanha da Legalida-

de foram um pesadelo.” A afirmação é do militar 

aposentado Norberto Mallmann, 75 anos. Atual-

mente ele reside no Bairro Centro Administrativo, 

em Teutônia, mas durante aqueles dias conturba-

dos do final de agosto e início de setembro de 1961, 

Mallmann fazia a segurança do Palácio Piratini, em 

Porto Alegre.

“Eu era integrante da Brigada Militar, destaca-

do como policial militar em Corvo, hoje município 

de Colinas. Me telefonaram pedindo que me reco-

lhesse urgentemente a Estrela. De lá, eu e os cole-

gas Osvaldo Rodrigues, Antônio Rocha da Silva e 

Alexandre Eduardo da Silva fomos encaminhados 

para Montenegro. Lembro que eu tinha um revól-

ver 38, que ficou em Estrela, e me deram um mos-

quetão, além de pedirem que levasse uma muda de 

roupa e material de higiene pessoal. Realmente foi 

um susto”, recorda.

Chegando em Estrela, os quatro policiais ape-

nas foram avisados de que a qualquer momento um 

comboio viria buscá-los para irem até Montenegro 

e, de lá, iriam até Porto Alegre. “Na época meus 

quatro filhos eram pequenos e cheguei a pensar 

que não voltaria para casa. Sabia o que estava 

acontecendo, pois ouvíamos no rádio. Fiquei dois 

dias na frente do Palácio Piratini, atrás de sacos 

de areia, com o mosquetão na mão e observando a 

movimentação nas ruas. Tínhamos ordens de que 

não passasse ninguém”, comenta, com lágrimas nos 

olhos, lembrando estes que foram dois de seus pio-

res dias na profissão.

Movimento político
Explicando a Campanha da Legalidade, Mall-

mann a classifica como um movimento político 

erguido pelos militares. “Eles queriam tomar con-

ta e tirar Brizola e Jango do poder. Tudo começou 

em São Paulo e Rio de Janeiro, mas Brizola se ma-

nifestou a favor do cunhado, que era o nosso vice-

presidente. Havia muita pressão para que João 

Goulart não assumisse no lugar de Jânio Quadros, 

que havia renunciado. As classes pequena e média 

eram todas a favor de Brizola. No fundo era uma 

briga entre Arena, conhecida como a burguesia, e 

PTB, de Brizola e Jango. Foi uma época complicada 

e senti na pele este momento”, acrescenta.

A iminência de um bombardeio
“Estava com muito medo, realmente angustia-

do. Achávamos que realmente seríamos bombarde-

ados e a cada barulho de avião ficávamos em esta-

do de alerta. Eram armas e canhões por todos os 

lados. Para complicar ainda mais, estávamos no in-

verno, de muito frio principalmente à noite. Fome 

não foi problema, pois sequer tínhamos apetite pa-

ra querer comer alguma coisa”, revela Mallmann.

Enquanto ele e outros colegas se revezavam 

na segurança ao Palácio Piratini e ao então gover-

nador Brizola, a família de Mallmann convivia com 

a angústia em Colinas. “Até minha irmã, que tam-

bém era casada com um militar, foi para Colinas 

ficar com os demais familiares. Ao todo foram oito 

dias que fiquei longe de casa. Depois de dois dias 

em Porto Alegre, na troca de plantão, retornei para 

Montenegro e depois para Estrela. Na época não 

havia celular e dependia da caridade de colegas e 

do subprefeito de Estrela para saber como estavam 

as coisas por Colina e também poder avisar que eu 

estava bem.” 

Depois, já de volta a Estrela, Mallmann ainda 

foi convocado para fazer a guarda de um aeroporto 

na cidade, já no mês de setembro. “Fazia o policia-

mento do local, pois havia o boato de que Brizola 

viria para cá para se esconder na casa do então pre-

feito de Lajeado, Bruno Born, também do PTB.”

O antes e o depois da Legalidade
Para Mallmann, a Legalidade causou uma 

reviravolta no Brasil e a partir de então as coisas 

começaram a melhorar. Ele lembra, como policial 

militar, que foi a partir disso que os pagamentos 

passaram a vir em dia. 

Sobre a política naquela época, lembra que 

as coisas eram “muito quentes e os policiais não 

podiam se envolver”. Para ele, a política da atua-

lidade é muito mais tranquila. “Hoje em dia ainda 

há os confrontos políticos entre uns e outros, mas 

não há a mesma falsidade daquela época. Na minha 

opinião, também não havia tanta corrupção como 

vemos hoje. Era uma época braba, a política era pe-

rigosa. Não se podia falar nada, precisávamos bo-

tar um esparadrapo na boca. Quem se manifestas-

se era colocado na parede. Além do Brizola, temos 

que agradecer muito ao Ulysses Guimarães e ao 

Pedro Simon, que lutaram muito pela democracia.”

Mesmo não tendo a oportunidade de conversar 

com Brizola, Mallmann ainda guarda na memória e 

na ponta da língua o que diria para ele: “lhe conta-

ria todas as traições da época, quem era a favor e 

quem era contra, e agradeceria por tudo que fez, 

enaltecendo sua coragem.”

Norberto Mallmann, 75 anos,  
fazia a segurança do Palácio Piratini, em 

Porto Alegre,no final de  
agosto e início de setembro de 1961

Danilo Rückert, o “Biguá”, 69 anos, 
estava no exército em 1961, na  

época da Campanha da Legalidade

Acampamento em Lages/SC, apesar da tensão, guarda alguns momentos descontraídos

Teutonienses sentiram na pele os moment
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Discurso dos porões do Piratini
Pronunciamento do governador Leonel Brizo-

la, transmitido pela Rádio Guaíba, direto da sede 
do governo, o Palácio Piratini, em Porto Alegre, no 
dia 28 de agosto de 1961.

“Peço a vossa atenção para as comunicações 
que vou fazer. Muita atenção. Atenção, povo de 
Porto Alegre! Atenção Rio Grande do Sul! Atenção 
Brasil! Atenção meus patrícios, democratas e inde-
pendentes, atenção para estas minhas palavras! 

Em primeiro lugar, nenhuma escola deve fun-
cionar em Porto Alegre. Fechem todas as escolas. 
Se alguma estiver aberta, fechem e mandem as 
crianças para junto de seus pais. Tudo em ordem. 
Tudo em calma. Tudo com serenidade e frieza. Mas 
mandem as crianças para casa. Quanto ao traba-
lho, é uma iniciativa que cada um deve tomar, de 
acordo com o que julgar conveniente. 

Quanto às repartições públicas estaduais, nada 
há de anormal. Os serviços públicos terão o seu início 
normal, e os funcionários devem comparecer como 
habitualmente, muito embora o Estado tolerará qual-
quer falta que, porventura, se verificar no dia de hoje.

Hoje, nesta minha alocução, tenho os fatos 
mais graves a revelar. O Palácio Piratini, meus pa-
trícios, está aqui transformado em uma cidadela, 
que há de ser heroica, uma cidadela da liberdade, 
dos direitos humanos, uma cidadela da civilização, 
da ordem jurídica, uma cidadela contra a violência, 
contra o absolutismo, contra os atos dos senhores, 
dos prepotentes. No Palácio Piratini, além da mi-
nha família e de alguns servidores civis e militares 
do meu gabinete, há um número bastante apreciá-
vel, mas apenas daqueles que nós julgamos indis-
pensáveis ao funcionamento dos serviços da sede 
do Governo. Mas todos os que aqui se encontram 
estão de livre e espontânea vontade, como também 
grande número de amigos que aqui passou a noite 
conosco e retirou-se, hoje, por nossa imposição. 

Aqui se encontram os contingentes que jul-
gamos necessários, da gloriosa Brigada Militar o 
Regimento Bento Gonçalves e outras forças. Reu-
nimos aqui o armamento de que dispúnhamos. 
Não é muito, mas também não é pouco para aqui 
ficarmos preocupados frente aos acontecimentos. 
Queria que os meus patrícios do Rio Grande e toda 
a população de Porto Alegre, todos os meus conter-
râneos do Brasil, todos os soldados da minha terra 
querida pudessem ver com seus olhos o espetáculo 
que se oferece. 

Aqui nos encontramos e falamos por esta esta-
ção de rádio, que foi requisitada para o serviço de 
comunicação, a fim de manter a população informa-
da e, com isso, auxiliar a paz e a manutenção da or-
dem. Falamos aqui do serviço de imprensa. Estamos 
rodeados por jornalistas, que teimam, também, em 
não se retirar, pedindo armas e elementos necessá-
rios para que cada um tenha oportunidade de ser 
também um voluntário, em defesa da legalidade. 

Esta é a situação! Fatos os mais sérios quero 
levar ao conhecimento dos meus patrícios de todo 
o País, da América Latina e de todo o mundo. Pri-
meiro: ao me sentar aqui, vindo diretamente da re-
sidência, onde me encontrava com minha família, 
acabava de receber a comunicação de que o ilustre 
General Machado Lopes, soldado do qual tenho a 
melhor impressão, me solicitou audiência para um 
entendimento. Já transmiti, aqui mesmo, antes de 
iniciar minha palestra, que logo a seguir receberei 
S. Exa. com muito prazer, porque a discussão e o 
exame dos problemas é o meio que os homens ci-
vilizados utilizam para solucionar os problemas e 
as crises. Mas pode ser que essa palestra não signi-
fique uma simples visita de amigo. Que essa pales-
tra não seja uma aliança entre o poder militar e o 
poder civil, para a defesa da ordem constitucional, 
do direito e da paz como se impõe neste momento, 
como defesa do povo, dos que trabalham e dos que 
produzem, dos estudantes e dos professores, dos 
juízes e dos agricultores, da família. 

Todos, até as nossas crianças desejam que o 
poder militar e o poder civil se identifiquem nesta 
hora para vivermos na legalidade. Pode significar, 
também, uma comunicação ao Governo do Estado 
da sua deposição. Quero vos dizer que será possível 
que eu não tenha oportunidade de falar-vos mais, 
que eu nem deste serviço possa me dirigir mais, co-

municando esclarecimentos à população. Porque é 
natural que, se ocorrer a eventualidade do ultima-
to, ocorrerão, também, consequências muito sé-
rias. Porque nós não nos submeteremos a nenhum 
golpe, a nenhuma resolução arbitrária. Não pre-
tendemos nos submeter. Que nos esmaguem! Que 
nos destruam! Que nos chacinem, neste Palácio! 
Chacinado estará o Brasil com a imposição de uma 
ditadura contra a vontade de seu povo. Esta rádio 
será silenciada tanto aqui como nos transmissores. 
O certo porém é que não será silenciada sem balas. 
Tanto aqui como nos transmissores estamos guar-
dados por fortes contingentes da Brigada Militar. 

Assim, meus amigos, meus conterrâneos e 
patrícios ficarão sabendo por que esta rádio silen-
ciou. Foi porque ela foi atingida pela destruição e 
porque isso ocorreu contra a nossa vontade. E que-
ro vos dizer por que penso que chegamos a viver 
horas decisivas. 

Muita atenção, meus conterrâneos, para esta 
comunicação. Ontem à noite o Sr. Ministro da Guer-
ra, Marechal Odílio Denys, soldado no fim de sua 
carreira, com mais de 70 anos de idade, e que está 
adotando decisões das mais graves, as mais desati-
nadas, declarou através do ‘Repórter Esso’ que não 
concorda com a posse do Sr. João Goulart, que não 
concorda que o Presidente constitucional do Brasil 
exerça suas funções legais! Porque, diz ele numa ar-
gumentação pueril e inaceitável, isso significa uma 
opção entre comunismo ou não. Isso é pueril, meus 
conterrâneos. Isso é pueril, meus patrícios! Não nos 
encontramos nesse dilema. Que vão essas ou aque-
las doutrinas para onde quiserem. Não nos encon-
tramos entre uma submissão à União Soviética ou 
aos Estados Unidos. Tenho uma posição inequívoca 
sobre isto. Mas tenho aquilo que falta a muitos anti-
comunistas exaltados deste Pais, que é a coragem de 
dizer que os Estados Unidos da América, protegen-
do seus monopólios e trustes, vão espoliando e ex-
plorando esta Nação sofrida e miserabilizada. Penso 
com independência. Não penso ao lado dos russos 
ou dos americanos. Penso pelo Brasil e pela Repú-
blica. Queremos um Brasil forte e independente. 
Não um Brasil escravo dos militaristas e dos trustes 
e monopólios norte-americanos Nada temos com os 
russos. Mas nada temos também com os americanos, 
que espoliam e mantêm nossa pátria na pobreza, no 
analfabetismo e na miséria. 

Esses que muito elogiam a estratégia norte-
americana querem submeter nosso povo a esse 
processo de esmagamento. Mas isso foi dito pelo 
Ministro da Guerra. Isso quer dizer que S. Exa. to-
mará todas as medidas contra o Rio Grande. Estou 
informado de que todos os aeroportos do Brasil, 
onde pousam aviões internacionais de grande por-
te, estão guarnecidos e com ordem de prender o Sr. 
João Goulart no momento da descida. Há pouco fa-
lei, pelo telefone, com o Sr. João Goulart em Paris, 
e disse a ele que todas as nossas palestras de ontem 
foram censuradas. Tenho provas. Censuradas nos 
seus efeitos, mas a rigor. A companhia norte-ame-
ricana dos telefones deve ter gravado e transmitido 
os termos de nossas conversas para essas forças de 
segurança. Hoje eu disse ao Sr. João Goulart: ‘De-
cides de acordo com o que julgares conveniente. 
Ou deves voar, como eu aconselho, para Brasília, 
ou para um ponto qualquer da América Latina. 
A decisão é tua! Deves vir diretamente a Brasília, 
correr o risco e pagar para ver. Vem. Toma um dos 
teus filhos nos braços. Desce sem revólver na cintu-
ra, como um homem civilizado. Vem como para um 
País culto e politizado como é o Brasil e não como 
se viesse para uma republiqueta, onde dominam os 
caudilhos, as oligarquias que se consideram todo-
poderosas. Voa para o Uruguai, então, essa cidade-
la da liberdade, aqui pertinho de nós, e aqui traça 
os teus planos, como julgares conveniente’. 

Vejam, meus conterrâneos, se não é loucura a 
decisão do Ministro da Guerra. Vejam, soldados do 
Brasil, soldados do III Exército! Comandante, Ge-
neral Machado Lopes! Oficiais, sargentos e praças 
do III Exército, guardiães da ordem da nossa Pátria. 
Vejam se não é loucura. Esse homem está doente! 
Esse homem está sofrendo de arteriosclerose ou 
outra coisa. A atitude do Marechal Odilio Denys é 
uma atitude contra o sentimento da Nação. Contra 
os estudantes e intelectuais, contra o povo, contra os 
trabalhadores, contra os professores, juízes, contra 

a Igreja. Ainda há pouco, conversando com S. Exª. 
Revª. Arcebispo D. Vicente Scherer, recebi a comu-
nicação de que todos os cardeais do Brasil haviam 
decidido lançar proclamação pela paz, pela ordem 
legal, pela posse a quem constitucionalmente cabe 
governar o Brasil, pelo voto legítimo de seu povo. Es-
sa proclamação está em curso pelo País. As Igrejas 
protestantes, todas as seitas religiosas clamam por 
paz, pela ordem legal. Não é a ordem do cemitério ou 
a ordem dos bandidos. Queremos ordem civilizada, 
ordem jurídica, a ordem do respeito humano. É is-
so. Vejam se não é desatino. Vejam se não é loucura 
o que vão fazer. Podem nos esmagar, num dado mo-
mento. Jogarão o País no caos. Ninguém os respei-
tará. Ninguém terá confiança nessa autoridade que 
será imposta, delegada de uma ditadura. Ninguém 
impedirá que este País, por todos os seus meios, se 
levante lutando pelo poder. Nas cidades do interior 
surgirão as guerrilhas para defesa da honra e da dig-
nidade, contra o que um louco e desatinado está que-
rendo impor à família brasileira. Mas confio, ainda, 
que um homem como o General Machado Lopes, que 
é soldado, um homem que vive de seus deveres, co-
mo centenas, milhares de oficiais do Exército, como 
esta sargentada humilde, sabe que isso é uma loucu-
ra e um desatino e que cumpre salvar nossa Pátria. 
Tenho motivos para vos falar desta forma, vivendo a 
emoção deste momento, que talvez seja, para mim, a 
última oportunidade de me dirigir aos meus conter-
râneos. Não aceitarei qualquer imposição. 

Desde ontem organizamos um serviço de cap-
tação de notícias por todo o território nacional. É 
uma rede de radioamadores, num serviço organi-
zado. Passamos a captar, aqui, as mensagens tro-
cadas, mesmo em código e por teletipos, entre o III 
Exército e o Ministério da Guerra. As mais graves 
revelações quero vos transmitir. Ontem, por exem-
plo - vou ler rapidamente, porque talvez isso provo-
que a destruição desta rádio -, o Ministro da Guerra 
considerava que a preservação da ordem “só inte-
ressa ao Governador Brizola”. Então, o Exército é 
agente da desordem, soldados do Brasil?! E outra 
prova da loucura! Diz o texto: “É necessário a fir-
meza do III Exército para que não cresça a força do 
inimigo potencial”. 

Eu sou inimigo, meus conterrâneos?! Estou 
sendo considerado inimigo, meus patrícios, quando 
só o que queremos é ordem e paz. Assim como esta, 
uma série de outras rádios foi captada até no Es-
tado do Paraná, e aqui as recebemos por telefone, 
de toda a parte. Mais de cem pessoas telefonaram 
e confirmaram. Vejam o que diz o General Orlando 
Geisel, de ordem do Marechal Odílio Denys, ao III 
Exército: “Deve o Comandante do III Exército im-
pedir a ação que vem desenvolvendo o Governador 
Brizola”; “deve promover o deslocamento de tropas 
e outras medidas que tratam de restituir o respeito 
ao Exército”; “o III Exército deve agir com a má-
xima urgência e presteza”; “faça convergir contra 
Porto Alegre toda a tropa do Rio Grande do Sul que 
julgar conveniente”; “a Aeronáutica deve realizar o 
bombardeio, se for necessário”; “está a caminho do 
Rio Grande uma força-tarefa da Marinha de Guer-

ra”, e “mande dizer qual o reforço de que precisa”. 
Diz mais o General Geisel: “Insisto que a gravidade 
da situação nacional decorre, ainda, da situação 
do Rio Grande do Sul, por não terem, ainda, sido 
cumpridas as ordens enviadas para coibir ação do 
Governador Brizola” 

Era isto, meus conterrâneos. Estamos aqui 
prestes a sofrer a destruição. De vem convergir so-
bre nós forças militares para nos destruir, segundo 
determinação do Ministro da Guerra. Mas tenho 
confiança no cumprimento do dever dos soldados, 
oficiais e sargentos, especialmente do General Ma-
chado Lopes, que, esperamos, não decepcionará 
a opinião gaúcha. Assuma, aqui, o papel histórico 
que lhe cabe. Imponha ordem neste País. Que não 
se intimide ante os atos de banditismo e vandalis-
mo, ante esse crime contra a população civil, con-
tra as autoridades. É uma loucura. 

Povo de Porto Alegre, meus amigos do Rio 
Grande do Sul! Não desejo sacrificar ninguém, 
mas venham para a frente deste Palácio, numa de-
monstração de protesto contra essa loucura e esse 
desatino. Venham, e se eles quiserem cometer essa 
chacina, retirem-se, mas eu não me retirarei e aqui 
ficarei até o fim. Poderei ser esmagado. Poderei ser 
destruído. Poderei ser morto. Eu e minha esposa e 
muitos amigos civis e militares do Rio Grande do 
Sul. Não importa. Ficará o nosso protesto, lavando 
a honra desta Nação. Aqui resistiremos até o fim. A 
morte é melhor do que vida sem honra, sem digni-
dade e sem glória. Aqui ficaremos até o fim. Podem 
atirar. Que decolem os jatos! Que atirem os arma-
mentos que tiverem comprado à custa da fome e do 
sacrifício do povo! Joguem essas armas contra este 
povo. Já fomos dominados pelos trustes e monopó-
lios norte-americanos. Estaremos aqui para mor-
rer, se necessário. Um dia, nossos filhos e irmãos 
farão a independência do nosso povo! Um abraço, 
meu povo querido! Se não puder falar mais, será 
porque não me foi possível! Todos sabem o que es-
tou fazendo! Adeus, meu Rio Grande querido! Pode 
ser este, realmente, o nosso adeus! Mas aqui estare-
mos para cumprir o nosso dever”. 

Mallmann, militar aposentado, e a esposa, 
hoje residem em Teutônia e  
lembram das dificuldades  

enfrentadas durante aqueles dias de 
eminência de uma guerra civil no Brasil

Teutoniense Danilo Rückert guarda com carinho e cuidado 
algumas  fotos do acampamento em Lages, em 1961

onienses sentiram na pele os momentos de tensão há 50 anos



12 Folha Popular
23 de Agosto de 2011

CIANO  MAGENTA  AMARELO  PRETO

Secretaria cria “Grupo do Aparelho”

A 
Secretaria Municipal da Saúde e o Centro de Referência 
da Assistência Social, de Imigrante, iniciaram na última 
semana a formação de um grupo de usuários de apare-
lhos auditivos, envolvendo pessoas com dificuldade 

auditiva. O chamado “Grupo do Aparelho”, constituído por mais 
de 20 usuários, recebeu orientações dos profissionais do Centro 
Auditivo ScomaSom, formado pelas fonoaudiólogas Rosmery Sco-
mazzon e Renata Veronese e a colaboradora Juliana Santos. “Ob-
jetivo é acompanhar e dar assistência a usuários de próteses audi-
tivas, além de realizar exames periódicos”, comenta Rosmery.

O secretário municipal da Saúde, Celso Kaplan, observa que 
“essa é mais uma opção de prevenção e qualidade de vida à nossa 
população. Com esta ação, Imigrante torna-se pioneira no aten-
dimento em nossa região, ou seja, a pessoa recebe a avaliação e a 
orientação necessária, e juntamente com os seus familiares, rece-
bem o devido acompanhamento. Os membros da família também 
devem saber das dificuldades de cada usuário de aparelho audi-

tivo, para entender as suas reações. Os nossos ouvidos são órgãos 
realmente impressionantes, pois eles captam todos os sons e tra-
duzem essas informações ao cérebro”, ressaltou Kaplan.

Profissionais da ScomaSom prestam serviços à população

Alerta para descaso com o meio ambiente
O Departamento de Meio Ambiente da Prefeitura Municipal 

de Imigrante recebeu na semana passada denúncia de descaso 
com o meio ambiente, em lixo jogado à beira de um arroio, na subi-
da para a Linha Boa Vista 37. No local foi encontrado considerável 
quantidade de lixo descartado de forma incorreta, como sacos de 

pano, sacos plásticos, restos de alimentos, frutas, papelão e bacias 
de plástico. 

“O que fizeram naquele local é um verdadeiro crime ambien-
tal, uma agressão ao meio ambiente. Os infratores, se identifica-
dos, serão punidos na forma da Lei”, comenta Rodrigo Spellmeier, 
do Departamento de Meio Ambiente da Prefeitura. “Todos nós 
sabemos que é necessário preservar o meio ambiente e por isso 
vamos ajudar a cuidar da natureza, para não prejudicar a vida dos 
animais, das plantas e dos seres humanos, ou seja, o futuro de nos-
sos filhos”, disse Spellmeier. 

A Administração Municipal chama atenção da população, 
para que em caso de dúvidas sobre qualquer atividade, seja feito 
contato com a Secretaria Municipal correspondente para as devi-
das orientações. 

A Administração Municipal relembra os dias de recolhimento 
do lixo no Município, tanto no centro como nos bairros:

- Lixo verde: nas segundas-feiras.
- Coleta seletiva de lixo: em segundas e quintas-feiras.

Lixo descartado de forma incorreta

Nova unidade recebe energia elétrica
A nova unidade básica de Saúde, do Bairro Daltro Filho, 

em Imigrante, deverá ser aberta ao público entre setembro e 
outubro. Alguns ajustes internos estão sendo realizados, como 
a colocação de mobiliário, visando um melhor atendimento à 
população. O prédio foi construído atrás do atual Posto de Saú-
de e será dotado de toda infraestrutura funcional.

O investimento da obra, estimada em R$ 159.234,23 tem re-
passe da União, via Ministério da Saúde (Programa Ação Básica 
à Saúde), por intermédio de uma emenda parlamentar do depu-
tado federal Renato Molling (PP), no valor de R$ 120 mil, sendo 
a contrapartida de R$ 39.234,23 com recursos do Município. 

Um detalhe importante para o imediato funcionamento 

dessa melhoria na área da saúde foi assegurado pela AES 
Sul ao secretário municipal da Saúde, Celso Kaplan. Em au-
diência com a assistente comercial, Ana Carolina Pitol (no 
encontro substituindo o coordenador operacional da unida-
de de Lajeado, Gilberto Schleder), foi assegurada a imedia-
ta ligação de energia elétrica. Segundo a AES Sul, o Bairro 
Daltro Filho necessita de qualificação na rede elétrica, mas a 
ligação de energia a essa obra é uma prioridade. O secretário 
Kaplan disse que foi muito bem atendido na AES Sul, “cujos 
representantes, no contato, foram sensíveis com relação ao 
serviço a ser executado, visando uma melhor qualidade de 
vida para os imigrantenses”.

Celso Kaplan e Ana Pitol Nova unidade de Saúde será inaugurada em breve

Orquestra apresenta-se na Amostra Cultural
A Orquestra Municipal de Imigrante, com a regên-

cia do maestro Astor Dalferth, estará apresentando-se 
na quinta-feira, dia 25, às 20 horas, no Centro Evangé-
lico de Roca Sales, por ocasião da 3ª Amostra Cultural. 
A promoção é do grupo Metamorfose Multishow, com 
o apoio da Prefeitura Municipal, entidades e escolas. 
O ingresso é 1 kg de alimento não perecível. O evento 
será beneficente ao Hospital Roque Gonzales.

Orquestra Municipal de Imigrante

Encontro mensal  
de gestantes

A Secretaria Municipal da Saúde, de Imigrante, in-
forma que na quinta-feira, dia 25, às 18 horas, na Uni-
dade de Saúde da Sede, haverá mais um Encontro de 
Gestantes. A coordenação será da enfermeira Viviane 
Stevens. 

O tema do encontro são os cuidados com o recém-
nascido, higiene do coto umbilical, banho, cólicas, mas-
sagens para aliviar cólicas e esclarecimentos das prin-
cipais dúvidas das futuras mamães. Todas as gestantes 
do Município estão convidadas a participar.

Inscrições para conhecer a Expointer

A Prefeitura de Imigrante, por intermédio da Secre-
taria Municipal da Agricultura, estará disponibilizando 
aos produtores rurais do Município a oportunidade de 
conhecer a Expointer/2011, que acontecerá no período 
de 27 de agosto a 4 de setembro, no Parque de Exposi-
ções Assis Brasil, em Esteio. Interessados deverão fazer 
a inscrição na Prefeitura até sexta-feira, dia 26, median-
te apresentação da carteira de identidade.

Audiência Pública de Saúde

Será realizada na terça-feira, dia 23, às 18h30min, 
na Câmara Municipal de Vereadores de Imigrante, Au-
diência Pública da Saúde. Na pauta a apreciação do 
Relatório de Gestão da Saúde, sendo o Estatístico do 
1º semestre e o Financeiro do 2º trimestre de 2011. A 
apresentação será do secretário municipal da Saúde, 
Assistência Social e Meio Ambiente, Celso Kaplan.

Aviso do CRAS 

O Centro de Referência da Assistência Social (CRAS 
de Imigrante) está convidando todos os beneficiários 
do programa Bolsa Família e benefícios eventuais para 
um encontro no dia 29 de agosto, às 14 horas, na sala de 
reuniões do Centro de Saúde da sede.

Sindicato  
comemora 23 anos

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Imigrante pro-
move no sábado, dia 27 de agosto, o seu tradicional baile em 
comemoração aos 23 anos de fundação da entidade. A pro-
gramação será realizada a partir das 13h30min, no Centro 
Comunitário Evangélico da Sede. A animação será da Ban-
da Festa Show. 

O presidente do STR, Luciano Carminatti, convida asso-
ciados e a população em geral para prestigiar o dia festivo, 
que faz parte do Calendário Oficial de Eventos do Municí-
pio de Imigrante.

Presidente do 
STR, Luciano 
Carminatti
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Trecho da Rua Jorge  
Pedro Stroher é concluídoMais de 33 mil atendimentos  

médicos em Saúde no primeiro semestre

A 
Prefeitura de Estrela, por meio da Secretaria Municipal de 
Saúde e Assistência Social, está divulgando dados referen-
tes aos diversos tipos de atendimentos médicos realizados 
no primeiro semestre de 2011. De acordo com a secretária 

Adriane Mallmann, trata-se dos serviços em saúde prestados direta-
mente pelo Município nas suas Unidades de Saúde.

O relatório informa que foram realizados 33.039 atendimentos mé-
dicos nas Unidades de Saúde municipais. Neste sentido, foram 12.151 
atendimentos odontológicos realizados nas Unidades de Saúde munici-
pais, além de 2.784 atendimentos de psicologia; 1.638 atendimentos de 
nutrição; 1.109 atendimentos de serviço social; 341 atendimentos de 
terapia ocupacional; 6.476 atendimentos pelos agentes comunitários 
de saúde; e, 49.792 atendimentos de enfermagem.

Além disso, o relatório explica que foram investidos R$ 
191.845,97 em assistência farmacêutica. Já em assistência hospitalar 
(convênio Hospital Estrela) foram investidos R$ 660.000,00 valores 
fixos, além dos R$ 240.000,00 de valores variáveis (complementação 
de valores para procedimentos cirúrgicos, mais honorários de cirurgi-
ões e anestesistas).

Portanto, comenta a secretária Adriane, o total de recursos no 
primeiro semestre chegou ao montante de R$ 3.767.772,02, sendo 
destes R$ 2.929.438,10 de receitas próprias do Município e o restante 
proveniente de repasses do Estado e da União.

Atendimento Odontológico

Programa Segundo Tempo realiza testes
O Programa Segundo Tempo, realizado 

em parceria entre o Governo Federal e Pre-
feitura de Estrela, por intermédio do Minis-
tério dos Esportes e Secretaria Municipal 
de Esportes e Lazer, realizou nas últimas 
semanas os testes do Projeto Esporte Brasil 
(PROESP) com todos os seus mais de 400 be-
neficiados.

O PROESP também é um projeto do Mi-
nistério dos Esportes, definido  como um 
observatório permanente de indicadores 
de crescimento e desenvolvimento corpo-
ral, motor e do estado nutricional de crian-
ças e jovens entre 7 e 17 anos. A aplicação 
dos testes nos beneficiados do Programa 
Segundo Tempo tem como objetivo revelar 
estes indicadores, possibilitando assim um 
diagnóstico com um perfil claro da criança 
e jovem do Município.

Os testes são divididos em duas linhas 
de pesquisa. Uma é referente à aptidão física 
relacionada à saúde, onde os testes aplica-
dos são massa corporal, estatura, índice de 
massa corporal (IMC), envergadura, flexibi-
lidade (sentar e alcançar), força-resistência 
(abdominal) e resistência geral (corrida de 
9 minutos). A outra linha de pesquisa está 
relacionada ao desempenho motor, onde 
os testes aplicados são força explosiva de 
membros inferiores (salto horizontal), força 
explosiva de membros superiores(arremesso 
de medicineball), agilidade (teste do 
quadrado),velocidade de deslocamento (cor-
rida de 20m) e resistência geral (corrida de 9 
min).

“Aplicar estes testes no Programa Se-

gundo Tempo enriqueceu nosso trabalho. 
Estamos dispostos a continuar pesquisando 
a partir dos dados gerados com os testes, 
pois assim poderemos constatar quais são 
as reais necessidades da criança e do jovem 
que atendemos. Ou seja, o trabalho que de-
senvolvemos fica mais completo e podemos 
contribuir de forma mais significativa no 
processo de desenvolvimento e aprendiza-
gem do beneficiado. Além disso, no período 
de três meses os testes serão reaplicados, o 
que nos possibilitará constatar se houve ou 
não uma melhora nos indicativos gerados 
com os testes nos beneficiados”, ressalta Pa-
trícia Wagner, coordenadora Pedagógica do 
Programa.

Para o secretário municipal de Esportes, 
Nardir R Steffens (Gardel), o Programa Se-
gundo Tempo realizado vem se destacando. 
“Somos um grande parceiro nas propostas 
lançadas pela equipe do Ministério dos Es-
portes, o que comprova a qualidade do traba-
lho que desenvolvemos e a nossa preocupa-
ção em oferecer sempre o melhor a todos que 
atendemos”, lembra.

Mais informações sobre o Programa Se-
gundo Tempo pelo fone 3981.1047 ou pelo 
e-mail segundotempo@estrela-rs.com.br.

Alunos realizaram  
inúmeros testes para avaliação

Nenhum acidente de trânsito após a instalação
de lombadas eletrônicas na Rua João Lino Braun

Nenhum acidente de trânsito foi registrado na rua João Lino 
Braun, no bairro Boa União, após a instalação de lombadas eletrô-
nicas. O índice consta de relatório produzido pelo sargento Emer-
son, da Brigada Militar de Estrela.

Segundo ele, para efeitos de contabilização foram considera-
das as imediações dos equipamentos, isto é, cerca de 100 metros 
nos dois sentidos, totalizando uma extensão de 200 metros. As 
lombadas entraram em atividade no dia 1º de abril de 2011.

De acordo com o Departamento de Trânsito Municipal (De-
tram), o número de multas registradas nas referidas lombadas 
têm diminuído a cada mês. Em maio, foram 206 autuações, caindo 
para 97 infrações em junho e apenas 49 multas em julho.

“Isso mostra que os equipamentos estão contribuindo para 
que motoristas sejam mais conscientes no trânsito”, observa Lao-
ni Heiermann, chefe do Detram. Segundo ele, o fluxo médio diário 
de tráfego pela rua João Lino Braun é de 3.750 veículos.

Laoni  
Heiermann nas 
lombadas  
eletrônicas 
da Rua João 
Lino Braun

Prefeitura repassa mais um auxílio financeiro ao Hospital
A Prefeitura de Estrela, por meio da Secretaria Municipal da 

Saúde e Assistência Social, repassou mais um auxílio financeiro no 
montante de R$ 104 mil à Associação Franciscana de Assistência à 
Saúde – Hospital Estrela.

O cheque foi entregue pelo prefeito Celso Brönstrup à diretora da 
casa de saúde, irmã Teresia Steffen. O ato ocorreu no gabinete do pre-

feito, no dia 16 de agosto. O auxílio entregue esta semana é referente 
ao mês de julho de 2011.

O objetivo do repasse do referido auxílio financeiro, conforme o prefei-
to e a diretora do hospital, é viabilizar o custeio e a manutenção dos servi-
ços de atenção básica e urgência em saúde, proporcionando atendimento 
adequado e condigno à população em geral do município de Estrela.

O primeiro trecho da rua Jorge Pedro Stroher, no Bairro 
Pinheiros, foi concluído na semana passada, pela empresa 
vencedora do processo licitatório, a Pavimentadora Jants-
ch. No total são 9.836,64 m2 de pavimentação com blocos 
de concreto, com investimento de R$ 581.692,06.

O Governo de Estrela vem realizando diversas obras de 
pavimentação e melhorias no Bairro Pinheiros, as ruas es-
tão recebendo blocos de concreto ou asfalto, melhorando a 
infraestrutura e mobilidades dos moradores.

Pavimentação de blocos de  
concreto na Rua Jorge Pedro Stroher

Mais um trecho concluído

Concluída pavimentação 
da rua Júlio de Castilhos
Na última terça-feira, dia 16, foi concluída a obra de 

pavimentação asfáltica do trecho da rua Júlio de Casti-
lhos, com área total de 7.840m2, com investimento de R$ 
554.403,07. De acordo com o secretário municipal de De-
senvolvimento Urbano, Nardi da Silva, o trecho ainda rece-
berá a sinalização horizontal e vertical.

Com mais essa obra, o Governo de Estrela está investin-
do na melhoria da infraestrutura viária do Município, que 
neste ano, deve ultrapassar os 80 mil metros quadrados de 
pavimentação asfáltica e de bloquetos de concreto nas vias 
urbanas e estradas municipais.

Obra foi concluída

Rua Júlio de Castilhos teve investimento de R$ 554.403,07
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 Inclusão no mercado comum  

de trabalho é realidade

Conexões 8:  Teutônia 
ligada nesta Ação Social

O tema do Show Beneficente Conexões 8 desse 
ano é “Colcha de Retalhos”. Esse tema faz parte de um 
projeto de estudo do Centro Municipal de Ensino Fun-
damental Leonel de Moura Brizola - Cemef. Com esse 
projeto, buscamos a origem de cada aluno, ou seja, a sua 
procedência. Com a conexão com a Arca e com todos os 
artistas do espetáculo, essa rede de origens aumenta 
consideravelmente. 

O Conexões, na sua oitava edição, também está be-
neficiando a  Associação Regional Cultural e Artística 
de Teutônia - Arca. 

 
ARCA

É uma Associação que tem como objetivo maior o 
desenvolvimento cultural da Região do Vale do Taquari 
e como meta, a médio prazo, a construção de um Centro 
de Convenções e de Cultura na cidade de Teutônia. Es-
se sonho será concretizado com o apoio e parceria dos 
órgãos públicos federal, estadual e municipal e de em-
presas do setor privado. A Arca apoia qualquer forma 
de expressão artística. Este ano, ela está organizando 
a Teutoart, que promove quatro eventos. O primeiro 
deles é o Show Conexões 8, em que além de promover 
esse espetáculo, ela também é beneficiada.  A cada ano, 
ela organiza algum evento, buscando o reconhecimento 
pelos seus trabalhos e a sua credibilidade junto à comu-
nidade e autoridades.

Faça você também parte dessa Associação e ajude a 
divulgar as diversas formas de Arte e de eventos. A pre-
sidenta é Denise Fontana e poderá contatar com ela no 
endereço da Vizio Estúdio Criativo, rua Dom Pedro II, 
862, bairro Canabarro, em Teutônia e nos telefones 51-
3762.7339 ou 8121.8544. Para obter mais informações, 
acesse o Facebook e pesquise Arca Teutônia.

Então, em nome do Cemef e da Arca, fazemos um 
convite a você:

Participe do Show Beneficente Conexões 8 adqui-
rindo seu ingresso.

Os ingressos estão a venda no Cemef, no Centro 
Cultural 25 de Julho, com os alunos do Grupo Danças & 
Ritmos e com a diretoria da Arca.

O espetáculo será dia 9 de setembro de 2011 às 19h 
45min, no ginásio Martin Luther, no bairro Languiru, 
em Teutônia. 

As apresentações serão com a Orquestra Municipal 
de Teutônia, Grupo Danças & Ritmos do Cemef, da Al-
fredo Schneider e da Apae, Banda e capoeira do Cemef. 

Convidados especiais: 
Circo Girassol de Porto Alegre, com tecido aéreo, e 

Capoeiristas do Grupo Capoeira Preto Rico Oxósse, de 
diversas localidades do Rio Grande do Sul.

D
urante o mês de agosto, a Escola de Educação 
Especial Crisálida, de Teutônia, juntamente com 
empresas locais, fez a colocação de mais três alu-
nos no mercado de trabalho. Após a equipe traçar 

o perfil dos alunos, foram realizadas visitas às empresas, 
as quais avaliaram a proposta, visitaram  a escola, e, como 
resultado, os três alunos foram aprovados para esta signifi-
cativa experiência na vida social e profissional.

Este processo de inclusão no trabalho, maior objetivo de-

senvolvido na Oficina Terapêutica da Escola, é realizado com 
prudência e muita atenção por ambas as partes. A professora 
Ana Carolina, responsável pelo trabalho, acompanha direta-
mente estes momentos, pois necessitam de constantes visitas 
e diálogo, e, principalmente do apoio da família, incentivan-
do os alunos a dar este importante passo. Certamente, atra-
vés do trabalho, um futuro melhor espera por eles.

Confira o registro dos alunos, orgulhosos, atuando em 
seus postos de trabalho.

Maira Bellini trabalhando no Atelier RA  
Calçados Ltda, em Canabarro, Teutônia

Paulo Roberto 
Capoani Vieira  
trabalhando 
na Certel, no 
Bairro Teutônia

Fábio Rodrigo da Silva  
trabalhando na Certel, no Bairro Teutônia

PROGRAMAÇÃO DA APAE DE TEUTÔNIA

15 a 30 de agosto - Visitas nas escolas do Município, nas quais temos alunos incluídos;
22 de agosto - Dia da Beleza na escola;
23 de agosto - Encontro dos Profissionais da Educação Especial do 8º Conselho em Arvorezinha.
O Chá com Desfile de Modas está marcado para 12 de outubro próximo.
Também queremos lembrar que estamos reforçando a campanha Apae/Certel, entre associados e colaboradores da 

Apae, visitando empresas e escolas, na qual  contamos com o apoio de toda comunidade.

SEMANA NACIONAL DA PESSOA COM  
DEFICIÊNCIA INTELECTUAL E MÚLTIPLA

De 21 a 28 de agosto
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Jéssica Althaus Flach é a Rainha
O êxodo rural na  

região de TeutôniaN
o último sábado, dia 20 de agosto, aconteceu a 
escolha da rainha da 5º Paveramafest, em Pave-
rama. O evento realizou-se no ginásio da Comuni-
dade Católica da cidade e teve início às 22 horas. 

As nove concorrentes tinham entre 17 e 21 anos, e antes do 
evento, realizaram uma prova e filmaram um videoclipe so-
bre a Paveramafest, que foi apresentado no dia da escolha. 
O evento contou com a presença de autoridades de Pavera-
ma e de outras cidades.

Após um pequeno coquetel entre as concorrentes e os 
jurados, aconteceu o desfile e apresentação individual de 
cada uma. Ao final da apuração dos pontos, foram apre-
sentadas as vencedoras. Para segunda princesa, Ataíne 
Aparecida Duarte, representando a Crysalis Sempre Mio, 

foi a vencedora. Para primeira princesa, Luana de Oliveira 
Souza foi a escolhida, representando Espaço Vida, Clínica 
de Fisioterapia Ltda e Laboratório Teutolab.

A nova rainha de Paverama é Jéssica Althaus Flach, de 
17 anos,  patrocinada pela loja Esquina Modas. As três ven-
cedoras representarão a cidade de Paverama durante dois 
anos e serão responsáveis pela divulgação da 5ª Paverama-
fest por todo Estado.

Nova Rainha de PaveramaTodas participantes do concurso

A nova corte de Paverama

Amanhã tem Conferência  
para as Mulheres do Vale

No próximo dia 24 de agosto, quarta-feira, no prédio 7 
da Univates, durante todo o dia, acontece a 2ª Conferência 
Regional de Políticas para as Mulheres no Vale do Taquari. 
Um grupo de lideranças regionais, representando mulhe res 
de diversos segmentos, como segurança, educação, políti-
ca, está organizando e divul gando o evento, incentivando a 
participação de mulheres de todas as cidades e diferentes 
profissões.

O início será às 8 horas, com painel de debates. A temá-
tica central é “Exercício Pleno da Cidadania”. Este assunto 
será abordado através de várias temáticas, como desenvol-
vimento sustentável, gera ção de renda e qualidade de vida, 
violência e vínculos familiares, igualdade de gênero, raça, 
etnia e liberdade sexual, participação da mulher na políti-
ca, conselho de direitos e cidadania.

À tarde os trabalhos serão em grupos, com plenária ge-

ral às 15h30min, quando o resultado dos trabalhos em gru-
po será com partilhado em grande grupo.

Como a maioria dos municípios da região da AMVAT 
não tem instituído um Conselho Municipal da Mulher, as 
lideranças femininas da região se reu niram para realizar 
esta conferência com abrangência regional. A proposta é 
dis cutir e elaborar propostas de políticas que contemplem 
a construção da igual dade de gênero, na perspectiva do 
forta lecimento da economia, social, cultural e política das 
mulheres, e que contribuam para a erradicação da pobreza 
extrema e para o exercício pleno da cidadania pe las mulhe-
res brasileiras. As propostas eleitas na região serão levadas 
para a conferência estadual e, posteriormente, o resultado 
desta será encaminhado para a conferência nacional, a par-
tir da qual acontece uma publicação e algumas das suges-
tões tendem a ser executadas como política pública.

As constantes mudanças agrícolas que ocorreram no 
decorrer da história, e que se evidenciaram nestas últimas 
décadas, promoveram alterações não somente nos produtos 
agrícolas e suas finalidades, mas também no modo de como 
se pratica a agricultura e nas pessoas que estão envolvidas no 
processo produtivo primário. Uma das consequências mais 
preocupantes é o êxodo rural, que ronda as principais regiões 
agrícolas do Brasil.

Para tentar explicar os fatores que promoveram o êxodo 
rural, é importante lembrarmos de fatores recentes ocorridos 
no Brasil, decorrentes principalmente após à Revolução Ver-
de. Este processo de transformação no meio rural teve grande 
importância, pois foi responsável por elevar o País no cenário 
agrícola mundial, comprovando-se pelo grande volume de com-
modities agrícolas exportadas desde então, como a soja, algo-
dão e carnes. No entanto, se por um lado este acontecimento 
trouxe progresso ao Brasil, por outro desencadeou problemas 
sociais que preocupam e que estão contribuindo para a evasão 
de jovens do campo, causando a perda da identidade cultural 
de diversas regiões do nosso Estado.

Os pequenos proprietários que resistiram no interior obri-
garam-se a entrar no sistema de produção em escala de deter-
minados produtos, como é o caso da região de Teutônia, onde 
a atividade leiteira, junto com as atividades avícola e suína, 
tem sido a maior fonte de renda das pessoas que se mantém no 
meio rural. No entanto, a renda gerada não é suficiente para 
a manutenção de todos os filhos na propriedade, despertan-
do muito precocemente a saída destes do meio rural, os quais 
preferem encarar os problemas urbanos que acompanhamos 
diariamente em canais de comunicação, do que levar uma vida 
saudável no meio rural e manter as tradições até então passa-
das de geração em geração.

Então nos indagamos: há uma problemática nesta questão? 
Certamente, pois ocorrerá, muito em breve, perda de caracte-
rísticas culturais até então mantidas nesta região do Estado. 

É necessário, portanto, que este assunto seja constante-
mente debatido, para que tome importância dentre as ques-
tões sociais. Políticas públicas devem ser tomadas na busca de 
tornar o meio rural atrativo, tanto para adultos quanto para 
jovens, fornecendo melhores condições de trabalho e lazer.

Fabiano Elias Arbugri                                                                         
arbugeriu2@hotmail.com

Bolsista PET Agronomia                                                   
Universidade Federal de Santa Maria

3º Concurso Literário da  
Alivat tem inscrições  

prorrogadas até 29 de agosto
O prazo de inscrições para o 3º Concurso Literário foi prorrogado 

até o dia 29 de agosto. A promoção é conjunta entre a Academia Lite-
rária do Vale do Taquari (Alivat) e as secretarias de Cultura e Turis-
mo (Secultur) e de Educação (SED) de Lajeado. A habilitação deve ser 
feita por meio eletrônico, para o e-mail: leila.kuffel@lajeado.rs.gov.br. 
O regulamento está a disposição no blog da Alivat: www.academiali-
terariavaledotaquari.blogspot.com.

Cada participante poderá inscrever até três textos em uma ca-
tegoria. Os textos deverão ser inéditos e enquadrados nos seguintes 
gêneros literários: Conto, Crônica, Crônica Histórica, Literatura In-
fanto- juvenil e Poesia.

A comissão julgadora observará como critérios a clareza na expo-
sição do assunto, a originalidade do texto e o caráter literário para es-
colher os dois melhores trabalhos de cada categoria, e também poderá 
conferir Menção Honrosa a outros textos com reconhecida qualidade.

O resultado será publicado na reunião mensal da Alivat no mês 
de setembro. A solenidade de lançamento do livro com os resultados 
dos vencedores será no mês de novembro. No livro, além dos artigos 
dos vencedores, também serão incluídos  textos originais dos mem-
bros da Academia Literária.
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A 
Associação dos Vinicultores 
de Garibaldi (AVIGA) pro-
move nesta sexta-feira, dia 
26, o jantar de premiação da 

9ª Seleção dos Melhores Vinhos e Es-
pumantes. O evento será realizado na 
sede social da Associação dos Motoris-
tas de Garibaldi (AMG). A expectativa 
é que 250 pessoas prestigiem o melhor 
dos produtos das vinícolas garibalden-
ses. A recepção inicia às 19h30min.

Estão previstos os comentários dos 
enólogos sobre os produtos vencedores 
de cada categoria, ao mesmo tempo em 
que são servidos aos participantes do 
jantar. Após, são entregues os certifica-
dos e medalhas aos representantes das 
vinícolas agraciadas.

Interessados em participar do jantar 
podem adquirir seu ingresso na sede da 
APEME, ao valor de R$ 50,00 por pes-
soa. Somente serão vendidos ingressos 
antecipados, devido à organização ne-
cessária ao evento.

O pioneirismo da AVIGA na região 
em realizar um concurso como este, 
mostra a força do setor vitivinicola de 
Garibaldi e o comprometimento em for-
talecer a cidade como uma referência no 
setor de vinhos e espumantes, além do 
suco de uva em franco desenvolvimento.

A 9ª Seleção dos Melhores Vinhos e 
Espumantes é uma realização da AVIGA, 
com apoio da Associação de Pequenas e 

Médias Empresas de Garibaldi (APE-
ME), Associação dos Motoristas, Prefei-
tura e SEBRAE-RS, além do patrocínio 
de Sicredi e Vêneto Mercantil. Mais in-
formações pelo telefone (54) 3462-7228 
ou pelo e-mail aviga@aviga.com.br. O 
site da AVIGA é: www.aviga.com.br.

Sobre a AVIGA
A AVIGA foi fundada em 27 de maio 

de 1997 com o intuito de reunir as pe-
quenas indústrias vinícolas de Gari-
baldi, buscando união e maior fortale-
cimento dessas pequenas empresas. É 
uma associação que busca novas técni-
cas para o cultivo da uva, informações 
na elaboração dos vinhos, espumantes 
e sucos, cursos de aperfeiçoamento para 
acompanhar a tecnologia avançada em 
máquinas e equipamentos das vinícolas, 
além de diversos outros aspectos.

Promotora do evento Seleção dos 
Melhores Vinhos e Espumantes de Gari-
baldi, a AVIGA conta, atualmente, com 
24 associadas, de pequeno e médio por-
te, incluindo também as microchampa-
nharias.

A entidade promove a seus associa-
dos:

- Participação em feiras nacionais e 
internacionais;

- Representatividade do setor junto 
às instituições públicas e privadas;

- Promoção de feiras e eventos divul-

gando as empresas do setor;
- Realização de cursos, oficinas e pa-

lestras de capacitação para os empresá-
rios e seus funcionários;

- Convênio com faculdade, com con-
dições especiais aos associados;

- Consultorias com técnicos do SE-
BRAE;

- Realização de reuniões mensais 
para planejamento e acompanhamento 
das atividades.

Aviga promove jantar de  

premiação dos melhores vinhos 

e espumantes nesta sexta-feira

Presidente da AVIGA, 
Francisco Vaccaro

Canteiros centrais recebem 
flores e ajardinamento

Pavimentações tomam forma
O prefeito de Garibaldi, Cirano Cisilotto, visitou, na sema-

na passada, duas importantes ruas do município, que recebe-
rão em breve a pavimentação asfáltica, dentro do programa de 
asfaltamento da Administração Popular.

A primeira rua foi a Buarque de Macedo, entre os bairros 
de Borghetto e Garibaldina. Nela, as equipes da empresa Simo-
naggio já realizaram a terraplenagem, alargamento e constru-
ção de bueiros para escoamento da água. O início da colocação 
da base deve ser feito nas próximas semanas.

Por enquanto, é necessário um tempo de espera para 
assentamento do material. Quando concluída, a obra irá se 
transformar em uma nova ligação totalmente asfaltada entre 
Garibaldi e Bento Gonçalves, facilitando assim a vida de mui-
tos motoristas que poderão evitar boa parte do tráfego intenso 
da RSC-470.

Outra obra visitada, e igualmente histórica, é a pavimen-
tação do acesso ao Distrito Industrial de Tamandaré, através 
das ruas Manoel Steffenon e Adamo Facchin, com asfalto e pa-
ralelepípedos, respectivamente. Reivindicação de muitos anos 
das dezenas de empresas instaladas no local, a pavimentação 
facilitará o trânsito de caminhões pesados, que atualmente en-
frentam muitas dificuldades, principalmente em dias de chu-
va, devido à estrada de chão batido.

“Estas duas novas pavimentações vão seguir os padrões 
das que realizamos anteriormente, com uma camada espes-
sa de base e de asfalto e a largura adequada, nos padrões do 
DAER. Isto significa compromisso e responsabilidade com o 
dinheiro público”, destacou o prefeito Cirano Cisilotto, que vi-
sitou os trabalhos acompanhado pelo secretário Municipal de 
Obras, Transporte e Trânsito, Carlo Mosna.

Rua Manoel Steffenon Rua Buarque de Macedo

Rua Júlio de Castilhos recebe ajardinamento  
preparando o clima para a Fenachamp

A Prefeitura de Garibaldi, através da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, trabalha sem parar no embelezamento dos 
canteiros centrais da cidade, através do plantio de flores. Os 
trabalhos serão realizados nos canteiros das principais ruas, 
como Júlio de Castilhos, Dante Grossi, avenidas Rio Branco e 
Independência, entre outras. Estão sendo plantadas flores das 
espécies Amor-Perfeito e Boca-de-Leão, entre outros trabalhos 
de ajardinamento.

Na Rua Júlio de Castilhos, o canteiro central está sendo 
reformulado, com o plantio de grama e de flores de diversas 
espécies. A medida visa deixar o centro da cidade ainda mais 
bonito, em preparação à Fenachamp 2011. As flores plantadas 
buscam seguir uma semelhança com as cores dos vestidos das 
soberanas da maior festa de Garibaldi.

Memorial da Colonização 
Italiana recebe melhorias

A Prefeitura de Garibaldi intensifica as melhorias junto ao 
Parque da Fenachamp, com vistas à Festa Nacional do Cham-
panha 2011. A Secretaria Municipal de Agricultura e Pecuária 
juntou-se aos preparativos, dando início às obras junto ao Me-
morial da Colonização Italiana, espaço onde ficarão os clubes 
de mães e comunidades do interior durante a festa, comercia-
lizando produtos coloniais e expondo a cultura dos descenden-
tes dos imigrantes italianos.

A equipe trabalhan na cobertura da cancha de bocha exis-
tente junto ao Memorial. Com isso, será possível praticar o 
esporte (uma das atrações do local) também nos dias de chu-
va, e evitando o sol nos dias mais quentes. Além disso, junto 
à cancha será construído um bar para a comercialização de 
espumantes durante a Fenachamp, atraindo ainda mais os vi-
sitantes para dentro do Memorial.

A Fenachamp 2011 acontece de 06 a 30 de outubro, sem-
pre às sextas, sábados, domingos e feriado. Os ingressos já 
estão disponíveis, a preços promocionais, com, os estudantes 
universitários. 

Cancha de 
bocha no 
Memorial 
receberá 
cobertura

CIC Jovem comemora 10 anos  
com Terça Empreendedora especial

A Associação de Jovens Empresários (AJE CIC Jovem) re-
aliza hoje, dia 23 de agosto, uma edição especial da Terça Em-
preendedora. O evento vai comemorar os 10 anos de fundação 
deste departamento da CIC de Garibaldi. Na ocasião, aconte-
cem palestras com o diretor comercial da Escola Infoserv, Ro-
berto Carraro, e com o presidente da CIC, César Ongaratto. O 
evento inicia às 19h30min, na sede da entidade. No mesmo dia 
serão homenageados seus ex-presidentes.
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Idosos recebem atendimento  
diferenciado no Programa Carinho e Afeto

Hoje é dia de  
Conferência Municipal de  

Políticas para as Mulheres

B
uscando valorizar o idoso que não pode sair 

de sua residência, por motivo de doença ou 

dependência, a Secretaria Municipal de As-

sistência Social e Habitação de Carlos Bar-

bosa, por intermédio do Departamento da Política 

Municipal do Idoso, implantou o Programa “Qualifica 

Lar - Carinho e Afeto”.

Com início das atividades em maio, o programa 

inédito já beneficia 40 idosos, que recebem atendi-

mento com visitas mensais de profissionais das áreas 

de gerontologia, nutrição, enfermagem, assistência 

social, fisioterapia e recreação. O programa visa re-

passar informações e orientações da melhor maneira 

de envelhecer com qualidade de vida e enfrentar as 

dificuldades.

Os idosos, familiares e cuidadores beneficiados 

pelo “Carinho e Afeto”, comentaram sobre o progra-

ma: “acho bom o programa. Sinto menos dor após as 

orientações passadas pelos profissionais”, destaca Oc-

taviano Pedro Perin, 82 anos. Esposa do beneficiado 

João Somensi, 76 anos, Nair Furlanetto Somensi tam-

bém testemunha: “gostei muito desse programa, pois 

recebemos assistência. Precisamos de orientações, 

da maneira de lidar com pessoas que necessitam de 

cuidados especiais. O projeto veio em boa hora. Alivia 

nossas preocupações”.

“Esse programa é muito bom. Recebemos acompa-

nhamentos e informações importantes para melhorar 

nossa vida. Ficamos muito contentes com esse progra-

ma”, afirma Alfredo Galdolfi, 73 anos. Sua esposa, Te-

rezinha, 70 anos, também elogia: “Maravilhoso! Eu me 

senti outra pessoa. Em toda minha vida, nesse tempo 

que vivo em Carlos Barbosa foi onde vive mais coisas 

boas”.  

Reinaldo Zimmer, 73 anos, também é beneficiário. 

“acho super importante esse programa. Havia necessi-

dade de algo diferenciado, que pensasse em nosso bem 

estar. Os idosos precisam desse acompanhamento”. 

Fogo Simbólico chegou a Carlos Barbosa

Fogo Simbólico chegou
Conduzido pelos atletas da Associação Barbosense 

de Atletismo (ABA) e Brigada Militar, o Fogo Simbóli-

co da Pátria chegou a Carlos Barbosa na sexta-feira, 

dia 19. Estiveram presentes na solenidade o vice-pre-

feito Gilberto Francisco Baldasso, representando a 

Administração Municipal, e o comandante Paulo Pret-

to, presidente da Associação dos Oficiais na Reserva 

do RS, autoridades civis e militares, direção, professo-

res e alunos de escolas locais.

O presidente da ABA, Leonir Canal, entregou ao 

vice-prefeito Gilberto Francisco Baldasso a tocha que 

acendeu a Pira da Pátria, localizada na rua coberta, 

em virtude do tempo chuvoso. Na sequência, alunos 

da Escola Padre Pedro Piccoli apresentaram a música 

Amazônia, de Roberto Carlos.

O comandante Paulo Pretto falou às crianças e au-

toridades presentes, fortificando a importância do pa-

triotismo. “O foco hoje são vocês, crianças, futuro dessa 

nação. Quem sabe amanhã um de vocês não estará aqui 

no meu lugar? Porque a nossa nação dependerá de vo-

cês, pequenos, futuro do amanhã. Esse fogo que aqui 

arde tem arder no coraçãozinho de vocês”, finalizou.

O vice-prefeito Gilberto Baldasso ressaltou a im-

portância dos antepassados, que defenderam a terra 

com orgulho. “Sou de uma geração que quando cantá-

vamos o hino, nos escorriam as lágrimas. Esse amor 

que temos à Pátria, temos que preservá-lo e passá-lo 

aos nossos filhos, que são o futuro desse município, 

desse Estado e do Brasil. Vocês nos representarão 

amanhã”, comentou.

A abertura da Semana da Pátria acontece no dia 1º 

de Setembro, às 8h30min, em frente ao Centro Admi-

nistrativo Municipal.

Conferências debatem Políticas para 
a Juventude e para as Mulheres

Até o final de agosto, dois importantes temas entrarão 

em debate em conferências municipais em Carlos Barbosa. 

Nesta quinta-feira, dia 25, acontece a 2ª Conferência Muni-

cipal de Políticas Públicas de Juventude. O evento acontece-

rá no Cine Ideale, com início às 9 horas. Os temas tratados 

serão Juventude: Democracia, Participação e Desenvolvi-

mento Nacional; Plano Nacional de Juventude: prioridades 

2011-2015; e Articulação e integração das políticas públi-

cas de juventude.

As Políticas Públicas para as Mulheres serão debatidas 

na 1ª Conferência Municipal na próxima quarta-feira, dia 

31 de agosto, também no Cine Ideale. O evento inicia às 

13h30min e terá o tema “Trabalho como inclusão social e 

valorização da auto-estima”.

Idosos recebem atendimento  
diferenciado no Programa Carinho e Afeto

Acontece hoje, terça-feira, dia 23, a segunda edição da 

Conferência Municipal de Políticas para as Mulheres. O 

encontro, promovido pelo Conselho Municipal dos Direi-

tos da Mulher e pela Coordenadoria da Mulher, vinculada 

à Prefeitura de Garibaldi, terá início às 13h, no Centro de 

Convivência de Idosos Giuseppe Garibaldi.

A abertura será realizada às 13h30min, seguida pela 

conferência “Análise da realidade social, econômica, cultu-

ral e política e os desafios para a construção de Políticas pa-

ra as Mulheres”, com a secretária Estadual Adjunta de Polí-

ticas para as Mulheres, Catherine Topper. A atividade terá 

ainda debates, trabalhos em grupos, votação das propostas 

e eleição dos delegados para a Conferência Estadual.

O Prefeito Cirano Cisilotto convida toda a comunidade a 

participar do evento. “Em nossa Administração instituímos 

uma nova forma de se pensar as políticas para as mulheres, 

com a criação da Coordenadoria da Mulher. Esta conferên-

cia será muito importante para debatermos as ações que 

iremos realizar nos próximos anos na área de políticas pú-

blicas para as mulheres”, afirmou.

Obras dos novos banheiros 
seguem em ritmo acelerado 

nos Pavilhões da Fenachamp
Quem passar pelo Parque da Fenachamp, junto à VRS-313, 

irá acompanhar um verdadeiro canteiro de obras por todos os 
lados. São os preparativos para a Fenachamp 2011, que acon-
tece de 06 a 30 de outubro, nas sextas, sábados, domingos e 
feriado. E uma das principais obras segue em ritmo acelerado: 
são os novos banheiros dos pavilhões.

Obra reivindicada há diversos anos, os novos banheiros 
estão sendo construídos em uma área junto aos pavilhões, e 
contemplarão acesso a cadeirantes, pessoas com deficiência, 
entre outros. A obra segue num ritmo intenso, para estar pron-
ta com antecedência para a festa.

O prefeito Cirano Cisilotto visitou as obras. “Tanto os 
visitantes como os expositores solicitavam novos banheiros 
nos pavilhões, por isso o Município está investindo forte para 
trazer mais esta melhoria para a nossa grande festa”, destaca 
Cisilotto. Os ingressos para a Festa Nacional do Champanha 
já estão disponíveis, com preços promocionais, junto aos estu-
dantes universitários.

Novos banheiros são construídos no Parque da Fenachamp
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Caminhoneiro garibaldense 
morreu em acidente em Goiás

O 
motorista garibaldense André 
Luiz Damiani, 32 anos, morreu 
em um acidente na BR-364, a 
cerca de 20 quilômetros de Jataí, 

Goiás, na quinta-feira dia 18. Segundo a 
Polícia Rodoviária Federal, houve uma co-
lisão traseira entre duas carretas. Damia-
ni não resistiu aos ferimentos e morreu no 
local. Os bombeiros tiveram dificuldades 
para retirá-lo das ferragens. O condutor do 
outro veículo saiu ileso do acidente.

No local, o fluxo de caminhões cana-
vieiros é intenso, pois trata-se do cruza-
mento de uma estrada vicinal com a BR-
364. A polícia acredita que a poeira pode 
ter contribuído para o acidente. Por causa 
da batida, uma das pistas ficou interditada. 
A polícia técnica vai investigar as causas do 
acidente.

Veículo tomba na ciclovia 
em Carlos Barbosa

Um automóvel Santana, de Carlos Bar-
bosa, tombou na ciclovia após colidir com 

outro veículo na Avenida 25 de Setembro, 
por volta de 20h de sábado. Geison Be-
ckenbach conduzia o Santana, quando nas 
imediações da Estação Rodoviária bateu 
no Taxi Space Fox. Com o impacto, perdeu 
o controle do carro e tombou pelo barran-
co, parando na ciclovia. Beckenbach e o 
caroneiro Moacir Vezentini foram socorri-
dos por uma Unidade de Resgate do Corpo 
de Bombeiros Voluntários e levados para 
atendimento no Hospital São Roque.

Mulher presa nas ferragens na RS-470
Por volta das 5h de sábado, o Corpo 

de Bombeiros Voluntários de Carlos Bar-
bosa resgatou a jovem Angélica Schmidt, 
23 anos, das ferragens de um automóvel 
Gol, que caiu em um barranco na RSC-
470, próximo a Barão. Após ser retirada 
foi conduzida para o hospital de Carlos 
Barbosa. A outra ocupante do veículo foi 
socorrida por populares e conduzida pa-
ra o hospital de Barão. Ambas sofreram 
apenas escoriações.

Homem encontrado  
morto dentro de carro

A Polícia Civil de Carlos Barbosa in-
vestiga a morte de Jamir Petry, 60 anos, 
encontrado morto dentro de seu carro 
na Avenida Presidente Kennedy, Bairro 
Aurora. Ele foi localizado no começo da 
noite de sexta-feira, dia 19, por volta das 
20h, quando estava no banco do motorista 
desacordado. Os Bombeiros Voluntários 
foram chamados e constataram que Petry 
já estava morto. A suspeita é de que ele te-
nha sofrido um ataque cardíaco.

Jovem fica ferido em acidente na 470
O Corpo de Bombeiros Voluntários de 

Carlos Barbosa foi acionado por volta das 
15h de sábado, dia 20, para atender a um 
acidente de trânsito na RSC-470, que en-
volveu o veículo Uno de Barão. A conduto-
ra, Arlete do Nascimento, 35 anos, colidiu 
no barranco às margens da rodovia, ferin-
do o caroneiro, um menor de 15 anos.

Jovem capota veículo e agride 
policiais em Arroio do Meio

Um homem de 22 anos foi preso em 
flagrante na noite de domingo, dia 21, pela 
Brigada Militar de Arroio do Meio, acusa-
do de lesão corporal grave e resistência. 
A guarnição foi chamada por volta das 
19h30min para atender a um capotamen-
to de um automóvel Chevette, ocorrido 
nas proximidades do Bailão da Margarida, 
no Bairro Navegantes, em Arroio do Meio.

No local foi encontrado Rudimar Lan-
sing, 49 anos, morador do Centro de Ar-
roio do Meio, que teria sofrido uma fratura 
no braço ao ser agredido pelo motorista do 
Chevette, quando tentava ajudá-lo a sair 
do veículo. O condutor do carro fugiu do 
local e durante o registro da ocorrência 
voltou ao veículo.

Ao ser abordado pelos policiais, o acu-
sado ficou alterado e começou a agredi-los 
com socos e chutes, inclusive tentando 
tomar a arma de um PM. Ao fazer menção 
em tirar uma arma da cintura, o acusado 
foi baleado na perna direita por um poli-
cial militar. A guarnição precisou pedir 
reforço. O indivíduo foi levado ao Hospital 
São José em uma ambulância e durante o 
trajeto acabou quebrando vários objetos 
dentro do veículo. Ele teve de ser imobliza-

do para ser encaminhado ao Hospital Bru-
no Born e, após ser medicado, foi encami-
nhado à Delegacia de Polícia de Lajeado, 
onde foi autuado em flagrante por lesão 
corporal grave e resistência. Em seguida, 
foi recolhido ao Presídio da Bela Vista, em 
Arroio do Meio.

Homem morre ao cair de  
caminhão em Taquari

Um homem de 56 anos morreu na 
tarde deste domingo, dia 21, após cair da 
carroceria de um caminhão, em Taquari. 
Por volta das 15h30min, Ênio de Souza 
Pacheco, morador de Taquari, carregava 
toras de eucalipto no veículo, que estava 
estacionado às margens da RSC-287, no 
Km 38, próximo ao Balneário Nativo. Ênio 
teria perdido o equilíbrio e caiu, batendo 
a cabeça na prancha de ferro do caminhão 
e em seguida indo até o chão. A queda to-
tal foi de uma altura de aproximadamente 
4 metros. O SAMU foi chamado e tentou 
reanimar a vítima, mas não obteve suces-
so. O corpo de Ênio de Souza Pacheco foi 
encaminhado ao DML de Lajeado para ne-
cropsia.

Motorista é autuado  
administrativamente por  

embriguez após acidente na BR 386
Por volta das 19h15min de domingo, 

dia 21, ocorreu um acidente na BR-386, em 
Estrela, que acabou revelando um moto-
rista embriagado. O condutor de uma Fiat 
Strada, de 34 anos, morador de Bom Retiro 
do Sul, trafegava pela rodovia, quando na 
altura do Km 356,7, próximo ao Atacado 
Degasperi, colidiu na traseira de um Gol, 
com placas de Maringá, Paraná. Ninguém fi-
cou ferido no acidente. O motorista da Fiat 
Strada se negou a fazer o teste do bafôme-
tro e foi autuado administrativamente.

Adolescentes espancam pedestre
no Centro de Lajeado

Um homem de 29 anos foi espancado 
por três adolescentes no final da madruga-
da deste domingo, no Centro de Lajeado. O 
pedestre caminhava pela Rua Santos Filho, 
por volta das 5h30min, após sair de uma bo-
ate, quando foi provocados pelos elementos, 
que aparentavam serem menores de idade. 
A vítima teria respondido às provocações e 
acabou sendo agredida com socos, pontapés 
e pedradas, sofrendo fratura no nariz.

Polícia investiga quatro casos de 
abusos sexuais em Carlos Barbosa

A Polícia Civil de Carlos Barbosa investiga, juntamente com o Mi-
nistério Público e o Conselho Tutelar, denúncias de quatro casos de 
abusos sexuais praticados contra crianças e adolescentes, com idades 
entre 7 e 14 anos. Uma das vítimas teria engravidado aos 13 anos. O 
filho já está com quatro meses de idade. A pena pela prática de crime 
sexual contra menores de 14 anos varia de 8 a 15 anos de reclusão.

Caixa eletrônico arrombado em supermercado
A Polícia Civil de Garibaldi investiga o arrombamento de um cai-

xa eletrônico, instalado em um supermercado no Bairro Santa Tere-
zinha, em Garibaldi. O furto só foi percebido quando os funcionários 
chegaram para o trabalho. As câmeras de monitoramento foram dani-

ficadas e o computador que grava as imagens foi levado pelos ladrões. 
O alarme do estabelecimento também foi desativado pelos ladrões. A 
quantia roubada não foi informada.

Colisão de automóvel causou
a queda de poste de concreto

Na sexta-feira, dia 19, um Celta prata colidiu contra um 
poste de energia elétrica na Estrada Figueira de Melo, em Ga-
ribaldi. O motorista, que fazia o sentido São Roque - Garibaldi, 
estava indo trabalhar. Ele perdeu o controle e o veículo rodo-
piou e atingiu o poste de concreto, arrancando-o do chão. O jo-
vem não se feriu.

Publicações Legais
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“O tempo da Descoberta”  
será encenado amanhã

A 
Administração Municipal, através da Secretaria de Edu-
cação, traz para Teutônia nesta quarta-feira, dia 24 de 
agosto, o grupo teatral “Luz e Cena” com o espetáculo 
“O tempo da Descoberta”, que procura aproximar a 

ficção do teatro com a realidade do dia-a-dia. A peça teatral será 
apresentada aos alunos da rede municipal nos turnos da manhã e 
da tarde. À noite também haverá a encenação, para a qual toda a 
comunidade está convidada. O espetáculo é gratuito e estará em 
cartaz na Associação Pró-Desenvolvimento de Languiru (Socieda-
de de Água).

A peça teatral tem como objetivo buscar certa identificação 
com os jovens, público alvo que nesta fase encontra poucas opções 
de espetáculos que falem diretamente de sua realidade e confli-
tos. Segundo o grupo teatral, “O tempo da Descoberta” propõe-se 

a mostrar de forma lúdica e descontraída a relação de um grupo 
de amigos que atravessam juntos importantes fases de suas vidas.

A peça teatral é mais uma das ações do projeto Cidadania em 
Ação, liderado pela Secretaria Municipal de Educação, com o ob-
jetivo de proporcionar às crianças e aos jovens ações de prevenção 
ao uso de drogas e à violência nas escolas e nas famílias. 

De acordo com a secretária de Educação Inara Marli Krüger 
Böhmer, existe o constante empenho em proporcionar diferentes 
atividades extracurriculares aos alunos da rede municipal de en-
sino, como aulas de música, dança, teatro, coral e artes. “Dessa 
forma, prima-se por oferecer uma educação de qualidade, com o 
intuito de despertar nos alunos o desenvolvimento de suas habili-
dades, além de estar incentivando o exercício de atividades sadias 
também no turno inverso ao da escola”, observa.

Grupo teatral Luz e Cena apresentará, em  
Teutônia, a peça O tempo da Descoberta 

www. f r i t z a u t o m o v e i s . c o m . b r

Aberto de segunda a sexta das 8h às 18h30min. Sem fechar  

ao meio dia e nos sábados das 8h às 16h. 

Corolla Xei 1.8, 4P. Completo + ABS + AIRBAG  Preto 2008 R$43.800

Corolla Xei 1.8, 4P. Completo + ABS + AIRBAG   Prata 2006 R$37.500

Corsa Classic Sedan 1.6 Spirit, Ar Cond. + Direção Hidráulica Preto 2007 R$25.500

Corsa Hatch 1.6, 4P.AQ, LDT, Direção Hidráulica + TRAVA  Branco 2001 R$17.800

Celta 1.0, 2P. AQ, LDT  Preto 2005 R$19.800

Celta Life 1.0, 4P, Flex, AQ, LDT  Vermelho 2010 R$25.900

Celta Life 1.0, 2P, AQ, LDT   Prata 2010 R$24.800

Celta Life 1.0, 4P, Flex, Basico   Branca 2008 R$23.500

Celta Spirit, 1.0, 4P. AQ, LDT + Ar Condicionado  Prata 2009 R$25.500

Civic Sedan EX 4P. COMPLETO + Airbag + ABS +  Automát.  Verde 1998 R$22.900

Chevette SL 1.6, AQ + ALARME  Bege 1983 R$5.800

Courier L 1.6, Flex, AR + DIREÇÃO   Branca  2009 R$28.000

EcoSport XLS 1.6, COMPLETA + RLL + AIRBAG  Branca 2004 R$35.000

Fiesta 1.0, 4P. Básico  Vermelho 1999 R$13.800

Fox 1.6, 4P. ( Mod. Novo ) COMPLETO  Prata 2011 R$38.700

Fusca 1600. Básico.      ÓTIMO ESTADO  Branca 1978 R$6.500

Gol Power G5 1.6, 4P.  COMPLETO  Cinza 2010 R$34.800

Gol G5 1.0, 4P. AQ, LDT, AR, DIREÇÃO, VIDRO + TRAVA  Prata 2011 R$32.500

Gol 1000. Alarme + Trava          SUPER OFERTA  Branco 1993 R$6.900

Gol Power 1.6, G3. 4P, COMPLETO  Branco 2005 R$25.900

Gol Power 1.6, 4P. AC + DH  Prata 2006 R$26.500

Gol G4, 1.0, 4P. LDT + Ar Condicionado  Branco 2008 R$25.000

Gol 1000i ( Bolinha ) 2P., AQ, LDT + VE + TRAVA  Branco 1995 R$12.500

Kadett GL 1.8, 2P. COMPLETO  Branco 1997 R$13.000

Meriva Premium 1.8, Completa + Airbag + ABS + Autom. Preta 2011 R$49.500

Palio EX 1.0, 2P. AQ, LDT + RLL  Branco 1999 R$14.800

Palio Fire Economy 1.0 , 4P, AQ, LDT + Direção Hidraulica Prata 2011 R$27.300

Palio Fire Flex 1.0 4P., Básico  Branco 2008 R$22.900

Palio Weekend 1.5, 4P. AQ, LDT  Branca 1997 R$13.900

Prisma Maxx 1.4, 4P, Flex, AR + DIREÇÃO  Prata 2007 R$26.900

Prisma Maxx 1.4, 4P, Flex, AR + DIREÇÃO  Branco 2009 R$28.500

Polo Sedan 1.6, Flex, Completo    Preta 2007 R$33.800

Polo Sedan 1.6, Flex, Completo  + AIRBAG + ABS + SOM  Prata 2009 R$39.500

Polo Sedan 1.6, Flex, Completo + AIR-BAG   Branco 2007 R$34.500

Polo Sedan 1.6, Flex, Completo + RLL  Prata 2008 R$36.900

Polo Hatch 1.6, Flex, Completo   Preto 2009 R$37.800

Triciclo Cargo 200, Partida Elétrica, Marcha ré, freio de mão Azul 0 Km R$10.000

Verona 1.8, 4P. AQ, DT + VE + Direção Hidraulica( RELÍQUIA ) Prata 1994 R$9.500

Voyage 1.6, 4P.( Mod. Novo )  COMPLETO  Cinza 2010 R$35.900

Voyage LS 1.6, 2P. Básico + RLL  Cinza 1985 R$5.900

VS 1400 GLP Suzuki, 2° Dono, 7.300Km, Toda Original  Preta 1998 R$22.500

NXR Bros 150 ESD.  Vermelha 2008 R$6.800

Engate para carros, 2 eixos, 5 pneus novos. Ótimo estado Branco   --- Consulte

Audiência pública 
da LDO é hoje

A Administração Municipal de Teutônia promove 
nesta terça-feira, dia 23 de agosto, audiência pública pa-
ra a apresentação e discussão das metas e prioridades 
para a elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO). O encontro terá início às 17h30min, na Câmara 
de Vereadores de Teutônia, sala 33 do Centro Adminis-
trativo. A audiência pública de apresentação da LDO é 
uma exigência da Lei Complementar 101/2000, a Lei 
de Responsabilidade Fiscal.

Município homenageia  
trabalhador e família

VENDE-SE
Vende-se Kombi, ano 1996, cor  

branca. Valor R$ 13.000,00.  
Contatos pelo telefone  

(51) 8129-6241 com Ademir.

A Administração Municipal, juntamente com a Associação 
Cultural Vilanovense, realizou no domingo, dia 21, uma festa pa-
ra homenagear o trabalhador e sua família. Assim, cerca de 3 mil 
pessoas compareceram no 1º Show do Trabalhador e Família, que 
contou com apresentações das bandas La Paloma, Flor da Serra 
e Danúbio Azul. Inicialmente agendado para acontecer no Dia do 
Trabalhador, 1º de maio, o evento teve que ser adiado em virtude 
de um vendaval que prejudicou muitas famílias, no final de abril.

Segundo o prefeito, José Luiz Cenci, o objetivo de promover 
este dia foi valorizar os trabalhadores, que tanto contribuem para 
o crescimento de Fazenda Vilanova. “Decidimos oferecer um do-
mingo para que vocês, trabalhadores, possam se divertir com as 
suas famílias” comentou. O evento, que teve entrada franca, con-
tou ainda com show humorístico e distribuição de brindes.

1º Pernada Vilanovense
Antes de iniciar o show de bandas, o Parque Municipal re-

cebeu 48 competidores para a 1° Pernada Vilanovense. Repre-
sentantes de comunidades, clubes de mães, prefeitos, verea-

dores, funcionários públicos, diretoras de escolas, atletas do 
projeto de atletismo, alunos de escolas municipais, além de 
outros corredores participaram das disputas. Também foram 
vendidas apostas em benefício à Associação Cultural Vilano-
vense. Assim, o apostador com o maior número de acertos le-
va 25% do valor arrecadado.

Evento levou cerca de três mil pessoas para o Ginásio de Esportes do Centro

1° Show do Trabalhador e Família  
iniciou às 15h e encerrou às 23h30

Show do Trabalhador e Família abriu 
com apresentação humorística

Soberanas de Fazenda Vilanova também correram
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ESPORTES

Teutônia

Nico fatura título em Coblens

O 
Jeep Clube de Linha Clara 
participou no domingo, 
dia 21 de agosto, da inau-
guração da “Pista de Jeep 

Cross Vicente Chies”, em Coblens, 
Carlos Barbosa. Os teutonienses 
participaram de várias provas re-
alizadas durante o dia e no final, 
sagrou-se campeão o dono da Pick-
Up, o Mecânico Nico da Linha Cla-
ra, Teutônia.

Segundo o secretário de Cultura e 
Turismo, vice-prefeito Ariberto Mage-
danz, o grupo de Linha Clara já existe 
há vários anos e a iniciativa partiu dos 
amigos Nico, Paulo e Mathias e novos 
adeptos foram se somando e atual-
mente o grupo é bem maior. A frota 
também está mudando. No início eram 
as gaiolas e hoje a maioria já optou pe-
los 4x4 (Jeep, Pick-up, Rural, Pajero).

A competição deste domingo foi 
uma exceção, pois o objetivo do grupo 
não é competir e sim, conhecer e des-
cobrir lugares interessantes. O objeti-

vo dos amigos, que integram o grupo, é 
ter oportunidade de fazer algo diferen-
te e de vez em quando  sair da rotina e 
conhecer lugares pitorescos, apreciar 
paisagens exuberantes, confraternizar 
e curtir a natureza. Não se assustam 
com o frio, chuva, barro ou poeira.

A participação desta inauguração 
foi uma forma de retribuir a visita de 
Vicente Chies, que tem 75 anos de ida-
de, às trilhas de Teutônia. Chies é um 
apaixonado pelas trilhas e adora curtir 
este esporte. Tanto que tem em sua pro-
priedade uma pista de trilhas, a qual foi 
inaugurada neste domingo, dia 21, com 
um grande público presente.

Os colegas jipeiros (Volnei, Tia-
go, Fernando, Eloi, Ariberto e toda 
a torcida) cumprimentam o amigo 
Anderson, mas somente conhecido 
por Nico, pela conquista. “Ao nosso 
grande incentivador e amigo , e prin-
cipalmente ao mecânico das horas 
de sufoco, parabéns pela conquista. 
Valeu Nico!”

O Jeep Clube de Linha Clara participou de diversas provas durante o domingo, em Carlos Barbosa

A participação na competição deste domingo foi uma exceção, pois o grupo só  
pretende conhecer e descobrir lugares novos, para as suas aventuras


